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APRESENTAÇÃO 
 

Esta publicação destina-se a disseminar informações e análises sobre a estrutura dos órgãos e serviços cons-

titutivos da política de assistência social no Estado de São Paulo a partir de dados do Censo Suas do ano de 

2012. Cada edição apresentará um tema do Censo Suas, sendo esta, a segunda edição que será dedicada aos 

Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS) e apresentará dados referentes a identifi-

cação, financiamento, estrutura física, serviços ofertados, gestão, articulação e recursos humanos. 

Instrumento de grande valia para o entendimento e o planejamento das ações na área da assistência social, 

a publicação nacional do Censo Suas apresenta os dados consolidados do Brasil e, desta forma, o presente 

trabalho desenvolvido pela Coordenadoria de Gestão Estratégica da Seds tem o intuito de apresentar os 

dados para o Estado de São Paulo, de acordo com a realidade descrita pelos municípios paulistas. 

Boa leitura! 

DADOS GERAIS/IDENTIFICAÇÃO 

O Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) configura-se como uma unidade pública e 

estatal que oferta serviços especializados e continuados a indivíduos e famílias em situação de ameaça ou 

violação de direitos pela violência física, psicológica, sexual, tráfico de pessoas, cumprimento de medidas 

socioeducativas em meio aberto, entre outras situações de risco. 

A Proteção Social Especial tem atenções diferenciadas, conforme o nível de complexidade requerido, e se 

distingue em serviços da média ou alta complexidade. O CREAS se caracteriza na média complexidade, e no 

Estado de São Paulo dos 645 municípios existentes, 179 (28%) possuíam um total de 216 CREAS no ano de 

2012.  

A Tabela 1 apresenta o número de municípios que possuem CREAS. A maior cobertura está nas metrópoles e 

nos municípios de grande porte (100% e 93% respectivamente), apesar de ainda existirem cinco municípios 

de grande porte sem CREAS. Vale destacar que a maioria dos municípios do estado é de pequeno porte I, e 

somente 3% possuem o equipamento. 

TABELA 1: QUANTIDADE DE CREAS SEGUNDO PORTE DOS MUNICÍPIOS 

Porte Populacional Total de Municípios 
Quantidade de Municípios com 

CREAS 
Municípios CREAS/Total (%) 

Pequeno I 401 13 3 

Pequeno II 120 58 48 

Médio 49 38 78 

Grande 72 67 93 

Metrópole 3 3 100 

Estado 645 179 28 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Os CREAS estão localizados predominantemente na área urbana, sendo que 170 (78,7%) estão em área cen-

tral e 46 (21,35%) estão em áreas periféricas dos municípios. 
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FINANCIAMENTO 

Em relação ao financiamento que demonstra a responsabilidade partilhada da gestão, conforme preconizado 

na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS – 1993) atualizada pelo Sistema Único de Assistência Social (SUAS 

– 2011), o Gráfico 1 demonstra que os 216 CREAS existentes têm recursos para o seu funcionamento distri-

buídos da seguinte maneira: 198 (91,7%) possuem recursos municipais, 127 (58,8%) estaduais, 195 (90,3%) 

federais, 3 (1,4%) de outros órgão federais e 2 (0,9%) de outras fontes.  

GRÁFICO 1: QUANTIDADE DE CREAS POR TIPO DE FINANCIAMENTO 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

ESTRUTURA FÍSICA 

A maioria dos CREAS funcionava em prédios alugados em 2012 (148 equipamentos, ou 69% do total), apesar 

de terem fontes diversificadas de financiamento, 8 (4%) funcionavam em instalações cedidas e somente 59 

(27%) tinham instalações próprias. 

TABELA 2: SITUAÇÃO DO IMÓVEL ONDE SE LOCALIZA O CREAS 

 Quantidade de unidades % 

Próprio da Prefeitura Municipal 59 27 

Alugado pela Prefeitura Municipal 148 69 

Cedido para a Prefeitura Municipal por entidades/instituições 
privadas 

2 1 

Cedido para a Prefeitura Municipal por órgãos/unidades pú-
blicas 

6 3 

Outros 1 0 

Total 216 100 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Em relação ao compartilhamento do imóvel de funcionamento do CREAS, em 2012, 55 (25,5%) eram com-

partilhados e 161(74,5%) não. Os tipos de unidade com as quais os CREAS compartilham o imóvel estão dis-

tribuídos no Gráfico 2, e nota-se que 22% deles compartilha o imóvel com a Secretaria de Assistência Social. 
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GRÁFICO 2: TIPOS DE UNIDADES QUE  COMPARTILHAM IMÓVEL COM CREAS 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Independente da situação do imóvel, as unidades de prestação de serviços devem assegurar as condições 

para acessibilidade das pessoas com modalidade reduzida. No Estado de São Paulo, 153 CREAS (70,8%)  não 

possuíam condições de acessibilidade ou não estavam adaptados em consonância com a ABNT, percentual 

superior ao nacional que em 2012 era de 65%.  

GRÁFICO 3: CREAS SEGUNDO ASPECTOS DE ACESSIBILIDADE  

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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Ainda em relação às adaptações disponíveis para assegurar a acessibilidade no CREAS, 12 (5,6%) têm suporte 

de profissional com conhecimento em LIBRAS e 15 (6,9%) têm pisos especiais com relevos para sinalização 

voltados para deficientes visuais. 

CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS OFERTADOS 

Observando as situações de risco pessoal ou social a que é submetido o público atendido pelo CREAS, verifi-

ca-se que em praticamente todas o público de crianças e adolescentes é a maioria, com destaque para as 

situações de negligência e abandono (94%), violência psicológica (92,6%) e abuso sexual (91,2%). 

Verifica-se também o atendimento aos idosos em situação de negligência ou abandono que ocorre em apro-

ximadamente 86% dos CREAS. O público de homens adultos é o que utiliza em menor quantidade os serviços 

oferecidos pelo CREAS, exceto no caso de situação de rua.  Destaca-se que a menor ocorrência nos CREAS é 

em relação ao Tráfico de Pessoas, mas nestes casos os números são expressivos principalmente quando se 

referem a crianças e adolescentes (24,5%). 

TABELA 3: QUANTIDADE E PERCENTUAL DAS SITUAÇÕES E CICLO DE VIDA DA POPULAÇÃO ATENDIDA PELO 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO ESPECIALIZADO A FAMÍLIAS E INDIVÍDUOS (PAEFI) – SÃO PAULO, 
2012. 

Situações atendidas pelo PAEFI 
Crianças e  

Adolescentes 
Mulheres 
Adultas 

Homens 
Adultos Idosos 

Não 
Atende 

Violência Física 195 181 89 180 7 

  90,3% 83,8% 41,2% 83,3% 3,2% 

Violência Psicológica 200 179 84 177 6 

  92,6% 82,9% 38,9% 81,9% 2,8% 

Abuso Sexual 197 124 57 95 15 

  91,2% 57,4% 26,4% 44,0% 6,9% 

Exploração Sexual 165 78 48 59 46 

  76,4% 36,1% 22,2% 27,3% 21,3% 

Negligência ou Abandono 203 0 0 186 5 

  94,0% 0,0% 0,0% 86,1% 2% 

Tráfico de Pessoas 53 51 46 43 158 

  24,5% 23,6% 21,3% 19,9% 73,1% 

Trabalho Infantil 134 0 0 0 82 

  62,0% 0,0% 0,0% 0,0% 38,0% 

Situação de Rua 113 134 148 122 41 

  52,3% 62,0% 68,5% 56,5% 19,0% 

Discriminação decorrente da orientação Sexual 109 84 88 62 88 

  50,5% 38,9% 40,7% 28,7% 40,7% 

Discriminação decorrente da Raça/Etnia 88 72 75 65 121 

  40,7% 33,3% 34,7% 30,1% 56,0% 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 

Quando se verifica os atendimentos nos CREAS realizados no âmbito do PAEFI para as pessoas afastadas do 

convívio familiar de acordo com o ciclo de vida, nota-se no Gráfico 4 que 173  crianças e adolescentes 

(80,1%) são atendidas por estarem afastadas do convívio familiar, e somente 33 CREAS (15,3% dos equipa-

mentos) do Estado de São Paulo não atendem este tipo de situação. 
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GRÁFICO 4: ATENDIMENTO DO CREAS NO ÂMBITO DO PAEFI DE FAMÍLIAS COM CRIANÇAS, ADOLESCEN-
TES, PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU IDOSOS(AS) AFASTADOS DO CONVÍVIO FAMILIAR, POR CICLO DE 
VIDA 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 

A ocorrência de violação de direitos é uma das situações que demandam a atenção dos CREAS, especifica-

mente as questões de violações que envolvem os beneficiários do Programa Bolsa Família e do Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil, que não são atendidas por 67 CREAS (31%) do Estado.  

A situação de violência/violação de direitos de crianças e adolescentes atendidas pelo PAEFI ofertado pelo 

CREAS para famílias com adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa (MSE) é destaque em 198 

equipamentos (91,7%) e os CREAS que não atendem este tipo de situação são 18 (8,3%). 

GRÁFICO 5: SITUAÇÃO POR CICLO DE VIDA DA POPULAÇÃO ATENDIDA PELO PAEFI OFERTADO PELO CREAS 
- FAMÍLIAS COM ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA (MSE) 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 
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TABELA 4: AÇÕES E ATIVIDADES REALIZADAS PELOS PROFISSIONAIS DOS CREAS NO ÂMBITO DO PAEFI – 
SÃO PAULO, 2012 

Ações e atividades 
Quantidades de 

CREAS 
Percentual de 

CREAS 

Entrevistas de acolhida para avaliação inicial dos casos 215 99,5 

Atendimento psicossocial em grupo 169 78,2 

Atendimento psicossocial individual/familiar 216 100,0 

Construção de Plano Individual e/ou Familiar de atendimento 192 88,9 

Acompanhamento às famílias ou aos indivíduos encaminhados para a rede 215 99,5 

Acompanhamento de famílias com criança/adolescente, pessoa com deficiência 
ou idoso afastados do convívio familiar 

182 84,3 

Orientação jurídico-social 168 77,8 

Reuniões com grupos de famílias ou de indivíduos 188 87,0 

Visitas domiciliares 214 99,1 

Palestras/oficinas 171 79,2 

Encaminhamento de adolescentes para o Projovem Adolescente 133 61,6 

Encaminhamento para o CRAS 213 98,6 

Encaminhamento para inclusão no PETI 113 52,3 

Encaminhamento para o Centro de Referência Especializado para População em 
Situação de Rua 

62 28,7 

Encaminhamento de famílias ou indivíduos para outras unidades da rede de 
serviços socioassistenciais referenciadas a este CREAS 

200 92,6 

Encaminhamento de usuários/dependentes de substâncias psicoativas para 
serviços de saúde mental 

213 98,6 

Encaminhamento de famílias ou indivíduos para serviços da rede de saúde 216 100,0 

Encaminhamento de famílias ou indivíduos para serviços das demais políticas 
públicas 

215 99,5 

Encaminhamento para o Conselho Tutelar 213 98,6 

Encaminhamento para órgãos de defesa e responsabilização 200 92,6 

Ações de mobilização e sensibilização para o enfrentamento das situações de 
violação de direitos 

163 75,5 

Elaboração de relatórios técnicos sobre casos em acompanhamento 215 99,5 

Discussão de casos com outros profissionais da rede 210 97,2 

 Busca ativa 156 72,2 

 Outros 71 32,9 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 

Outra atividade de acompanhamento desenvolvida nos CREAS é a realizada com autores de violência intra-

familiar. O Gráfico 6 demonstra que esta atividade é desenvolvida em maior quantidade em casos de violên-

cia psicológica, sendo a resposta citada por 149CREAS (40,3%). 
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GRÁFICO 6: QUANTIDADE DE CREAS QUE DESENVOLVEM ATIVIDADES DE ACOMPANHAMENTO COM AU-
TORES DE AGRESSÃO DE VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR 

 
 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 

A identificação do uso abusivo ou dependência de substância psicoativa por pessoas ou famílias atendidas 

pelo PAEFI estão demonstrados na Tabela 5. Destaca-se que 56 CREAS (25,9%) não identificam esta situação 

entre os atendidos.     

TABELA 5: USO ABUSIVO OU DEPENDÊNCIA DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS DENTRE OS CASOS (FAMÍLIAS/ 
INDIVÍDUOS) ACOMPANHADOS PELO PAEFI 

 Quantidade de casos 

Dentre os casos (famílias/indivíduos) acompanhados pelo PAEFI, indi-
que a quantidade em que se identificou uso abusivo ou dependência 
de substância psicoativas - No ano de 2011. 

11.941 
 

Dentre os casos (famílias/indivíduos) acompanhados pelo PAEFI, indi-
que a quantidade em que se identificou uso abusivo ou dependência 
de substância psicoativas - inseridos no mês de agosto de 2012.  

1.007 
 

 Quantidade de unidades que  
não souberam informar 

Não sabe informar, dentre os casos (famílias/indivíduos) acompanha-
dos pelo PAEFI, a quantidade em que se identificou uso abusivo ou 

dependência de substância psicoativas. 56 
 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 
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para acompanhamento dos casos, 86 CREAS (39,8%), e discussão de casos com a saúde, 81 (37,5%). As ativi-

dades que são realizadas em menor quantidade pelos CREAS são abordagem de rua em parceria com equi-

pes da saúde (25 ou 11,6%). 

TABELA 6: ATIVIDADES ESPECÍFICAS REALIZADAS PARA USUÁRIOS/DEPENDENTES DE SUBSTÂNCIAS  
PSICOATIVAS – CREAS 

Tipo 
Quantidade  
de respostas 

Percentual em relação ao nº de  
CREAS que responderam (%) 

Oficinas com ações preventivas 31 14,4 

Abordagem de rua em parceria com equipes da saúde 25 11,6 

Encaminhamentos monitorados para a rede de saúde 79 36,6 

Articulação com a rede de saúde para acompanhamento 
dos casos 

86 39,8 

Discussão de casos com a saúde 81 37,5 

Apoio à reinserção social 70 32,4 

Outras 30 13,9 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 

O serviço de abordagem social, conforme a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais (Resolução 

n.º 109, de 11/11/2009), deve ser ofertado de maneira programada e continuada, para assegurar o trabalho 

social de abordagem e busca ativa que identifique, nos territórios, a incidência de trabalho infantil, explora-

ção sexual de crianças e adolescentes, situação de rua, dentre outras. No Gráfico 7 está demonstrado que, 

em 2012, no Estado de São Paulo, 68 CREAS (31,5%) não realizavam, nem possuíam serviço de abordagem 

referenciado ao CREAS. 

GRÁFICO 7: SERVIÇO ESPECIALIZADO EM ABORDAGEM SOCIAL REALIZADO NOS CREAS 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 
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equipes realizam o serviço de abordagem são em 66 casos, no período diurno e em 34 casos em ambos os 

períodos - diurno e noturno. 

Das equipes dos CREAS que realizam o serviço de abordagem social, elas o fazem em sua maioria para todos 

os ciclos de vida, sendo que 69 equipes (69,7%) fazem a abordagem para o público de crianças, adolescen-
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tes, jovens, população adulta e idosa, 17 (17,2%) apenas com jovens, população adulta e idosos e 13 (13,1%), 

apenas com crianças e adolescentes, conforme Gráfico 8. 

GRÁFICO 8: CICLO DE VIDA DO PÚBLICO ATENDIDO PELA EQUIPE DO CREAS NO SERVIÇO DE ABORDAGEM 
SOCIAL 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS. Mês de Referência: agosto de 2012. 

 O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade As-

sistida (LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC), conforme a Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais (Resolução n.º 109, de 11/11/2009), tem por finalidade prover atenção socioassistencial e 

acompanhamento a adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, 

determinadas judicialmente. 

Do total de 216 CREAS existentes no estado, apenas 168 unidades responderam que ofertam os serviços de 

Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA) e/ou 

de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC). No ano de 2011, foram atendidos em 131 CREAS 13.498 ado-

lescentes em cumprimento de LA e em 104 CREAS 5.548 adolescentes no cumprimento da PSC. Nesse cená-

rio, observa-se que, tanto no cumprimento da PSC quanto da LA, quase 90% são adolescentes do sexo mas-

culino. 

GRÁFICO 9: QUANTIDADE DE ADOLESCENTES ACOMPANHADOS NO SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL A 
ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA (LA E PSC) NO ANO DE 2011, POR SEXO 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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Do universo de 216 CREAS 16 unidades informaram que não atenderam adolescentes em medidas socioedu-

cativas de LA e 24 unidades informaram que não atenderam adolescentes em medidas de PSC no ano de 

2011. 

TABELA 7: QUANTIDADE DE UNIDADES QUE NÃO SOUBERAM INFORMAR A QUANTIDADE OU NÃO ATEN-
DERAM ADOLESCENTES EM SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL A ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE ME-
DIDA SOCIOEDUCATIVA (LA E PSC) NO ANO DE 2011 

 
Quantidade  
de respostas 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

Quantidade de Unidades que não atendeu adolescentes em cumpri-
mento de LA no ano de 2011. 

16 84,2  

Quantidade de Unidades que não atendeu adolescentes em cumpri-
mento de PSC no ano de 2011. 

24 85,7 

Quantidade de Unidades que não souberam informar o número de 
adolescentes em cumprimento de LA no ano de 2011. 

3 15,8 

Quantidade de Unidades que não souberam informar o número de 
adolescentes em cumprimento de PSC no ano de 2011. 

4 14,3 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

No que tange a inscrição no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), é possí-

vel observar que 145 unidades (86%) que possuem o Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumpri-

mento de Medida Socioeducativa de LA e de PSC estão inscritas no Conselho e 23 (14%) ainda não possuem 

a inscrição. Já a equipe técnica responsável pelo Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento 

de Medida Socioeducativa (LA e PSC) exclusiva do serviço existe em 103 unidades (61,3%). Os atendimentos 

aos adolescentes em cumprimento da medida socioeducativa de Liberdade Assistida com maior frequência é 

o semanal com 85,1% e o de menor frequência é o mensal com 3,0%. Vale ressaltar que as unidades com 

serviços de LA não fazem atendimentos dos adolescentes com a frequência bimestral, trimestral ou semes-

tral, ao contrário da PSC que atendeu adolescentes com frequência bimestral, trimestral ou semestral em 

0,6%. 

GRÁFICO 10: INDIQUE ABAIXO A FREQUÊNCIA COM QUE, NORMALMENTE, CADA ADOLESCENTE EM CUM-
PRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA DE LIBERDADE ASSISTIDA (LA) É ATENDIDO NESTE CREAS 

 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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Com referência às ações e atividades elaboradas para o acompanhamento dos adolescentes em cumprimen-

to de LA e de PSC, verifica-se que o atendimento individual do adolescente é a atividade de maior predomi-

nância com 98,2% para a LA e 99,4% para a PSC. Os encaminhamentos em geral para o adolescente e sua 

família para as políticas sociais e/ou as setoriais também apresentam uma variação percentual entre 91,7% e 

97,5%. 

TABELA 8: AÇÕES E ATIVIDADES ELABORADAS NO ÂMBITO DA LIBERDADE ASSISTIDA (LA) E PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS À COMUNIDADE (PSC) 
  LA PSC 

  

Quantidade  
de respostas 

Percentual 
em  

relação ao nº 
de  

CREAS que  
responderam 

(%) 

Quantidade  
de respos-

tas 

Percentual 
em  

relação ao nº 
de  

CREAS que  
responderam 

(%) 

Encaminhamento do adolescente para os locais de 
prestação de serviços comunitários 

- - 156 98,1 

Elaboração do Plano Individual de Atendimento (PIA) 
do adolescente 

158 94,0 148 93,1 

Atendimento individual do adolescente 165 98,2 158 99,4 

Atendimento do adolescente em grupos 134 79,8 130 81,8 

Atendimento da família do adolescente em cumpri-
mento de medida socioeducativa 

165 98,2 155 97,5 

Atendimento com grupos de famílias do adolescente 
em cumprimento de medida socioeducativa 

135 80,4 124 78,0 

Visita domiciliar 163 97,0 155 97,5 

Encaminhamento do adolescente para o sistema edu-
cacional 

164 97,6 155 97,5 

Acompanhamento da frequência escolar do adolescen-
te 

156 92,9 143 89,9 

Encaminhamento para o Projovem Adolescente 108 64,3 101 63,5 

Encaminhamento do adolescente e sua família para 
outros serviços e programas da rede socioassistencial 

164 97,6 155 97,5 

Encaminhamento para serviços da rede de saúde para 
atendimento de usuários-dependentes de substâncias 
psicoativas 

160 95,2 152 95,6 

Encaminhamento de famílias ou indivíduos para outros 
serviços da rede de saúde 

159 94,6 153 96,2 

Encaminhamento do adolescente e sua família para 
serviços de outras políticas setoriais 

154 91,7 148 93,1 

Encaminhamento do adolescente para cursos profissio-
nalizantes 

155 92,3 147 92,5 

Elaboração e encaminhamento de relatório para a 
Justiça da Infância e da Juventude ou Ministério Público 

165 98,2 159 100,0 

Elaboração e encaminhamento de relatórios periódicos 
para o órgão gestor da assistência social no município 

135 80,4 126 79,2 

Total 2440 1452,4 2339 1471,1 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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GRÁFICO 11: INDIQUE ABAIXO A FREQUÊNCIA COM QUE, NORMALMENTE, CADA ADOLESCENTE EM CUM-
PRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE COMUNIDADE - PSC É ATENDIDO 
NESTE CREAS 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Os atendimentos semanais aos adolescentes em cumprimento da medida socioeducativa de PSC foram os 

que apresentaram maior frequência (47,0% das citações), e o de menor frequência é o bimestral com 0,6%. 

Vale ressaltar que 5,4 % das unidades responderam que não realizam atendimentos da PSC. 

O órgão que mais identifica locais para que o adolescente possa cumprir a PSC é o CREAS (73,8%), seguido 

do Órgão Gestor Municipal (17,3%), da Justiça da Infância e Juventude (5,4%) e Ministério Público (3,5%). 

GRÁFICO 12: ÓRGÃOS QUE IDENTIFICAM LOCAIS PARA CUMPRIMENTO, PELO ADOLESCENTE, DA MEDIDA 
SOCIOEDUCATIVA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO À COMUNIDADE (PSC)? 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Os principais locais onde os adolescentes prestam serviço à comunidade são a Rede Socioassistencial Pública 

(78%), seguido da Rede Educacional (45,9%) e outras unidades da Administração pública (39,6%).  
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GRÁFICO 13: PRINCIPAIS LOCAIS ONDE O ADOLESCENTE PRESTA SERVIÇO À COMUNIDADE 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
 

Para incluir na rede de atendimento os adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa, o CREAS 

conta com vários parceiros, destacando-se dentre eles a Educação com 81,9%, a Saúde com 78,3% e Esporte 

e Lazer com 60,8%. Vale ressaltar que apenas 1,8% dos CREAS não contam com nenhum parceiro. 

GRÁFICO 14: PRINCIPAIS PARCEIROS COM O QUAIS O CREAS CONTA PARA INCLUIR NA REDE DE ATENDI-
MENTO AOS ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA 

 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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GESTÃO 

De acordo com os dados do Censo SUAS 2012, 85,6% dos equipamentos informaram ter como território de 

abrangência todo o município, enquanto que 14,4% informaram abranger apenas alguns bairros ou comuni-

dades dentro do município. Em relação a este último quesito, verifica-se que o percentual nacional foi de 

8,8%, frente a 91,2% de equipamentos que tem como território todo o município. 

TABELA 9: O TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA DESTE CREAS COMPREENDE 
  Quantidade de unidades % 

O município inteiro 185 85,6 

Apenas algum(s) bairro(s) ou comunidade (s) 
dentro do município 

31 14,4 

Total 216 100,0 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Em relação à elaboração de diagnóstico das situações de risco e violação de direitos para implantação e/ou 

desenvolvimento das atividades do CREAS, a maioria dos equipamentos informou que efetuou o diagnóstico 

(60,2%), percentual próximo ao nacional, que atingiu 64,0%. 

TABELA 10: PARA IMPLANTAÇÃO E/OU PARA O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES NESTE CREAS, FOI 
ELABORADO DIAGNÓSTICO DAS SITUAÇÕES DE RISCO E VIOLAÇÃO DE DIREITOS EXISTENTES NO TERRITÓ-
RIO? 

 
Quantidade de unidades % 

Não 86 39,8 

Sim 130 60,2 

Total 216 100,0 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Considerando as principais origens de encaminhamento das famílias/indivíduos para o PAEFI/CREAS, desta-

cam-se nos primeiros lugares aqueles decorrentes do Conselho Tutelar (41,2%), Poder Judiciário (27,3%) e 

Ministério Público (14,8%). Por outro lado, dentre as menores citações de encaminhamento, consideradas 

apenas as enumeradas em 1º lugar, temos o PETI (0%), seguido pelos Serviços de acolhimento (abrigos e 

outros), Serviços da rede das demais políticas públicas e Outros serviços da rede socioassistencial, todos com 

0,5% das citações. Considerado o panorama nacional as citações seguem o mesmo padrão, ressalvando ape-

nas a citação do PETI, que alcançou 5,9%, o que o desloca dos últimos lugares. 
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GRÁFICO 15: PRINCIPAIS ORIGENS DE ENCAMINHAMENTO DAS FAMÍLIAS/INDIVÍDUOS PARA O PAE-

FI/CREAS, APONTADAS EM PRIMEIRO LUGAR 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Com relação aos sistemas informatizados do Governo Federal que os CREAS têm acesso, pode-se notar que a 

maior parte dos equipamentos não tem acesso aos sistemas, correspondendo, na quase totalidade dos ca-

sos, a mais de 50% das citações. Na sequência é citado acesso para consulta/pesquisa, sendo que os maiores 

acessos ocorrem junto ao sistema do CadÚnico, seguido pelo SIBEC e pelo SISPETI. 

GRÁFICO 16: SISTEMAS INFORMATIZADOS DO GOVERNO FEDERAL QUE OS CREAS TÊM ACESSO 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Em relação ao envolvimento da equipe do CREAS na atividade de cadastro da população em situação de rua 

no CadÚnico, a maioria dos equipamentos não realiza tal atividade (54%), enquanto os demais realizam em 

articulação com a equipe de gestão do CadÚnico (42%) ou de maneira independente da referida equipe 

(4%). 
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GRÁFICO 17: A EQUIPE DESTE CREAS ESTÁ ENVOLVIDA NA ATIVIDADE DE CADASTRO DE POPULAÇÃO EM 
SITUAÇÃO DE RUA NO CADASTRO ÚNICO PARA PROGRAMAS SOCIAIS? 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Dentre as ações e atividades relativas à gestão realizadas no CREAS destacam-se, com mais de 90% de cita-

ção dos equipamentos: o acompanhamento dos encaminhamentos realizados para a rede, a elaboração de 

relatório periódico do quantitativo dos atendimentos realizados, o registro de prontuários em meio físico 

(papel), reuniões de equipe para discussão e avaliação das atividades desenvolvidas e a discussão de casos 

em equipe. 

Em relação à existência de disque-denúncia ou similar, 66% dos equipamentos responderam não existir. Já 

em nível nacional o percentual é menor, representando 54,8% dos equipamentos. 

Em relação ao atendimento de público de outro município, em 77% dos equipamentos tal atendimento não 

ocorre. Neste caso, o percentual verificado está em consonância com o observado a nível nacional. 

 

ARTICULAÇÃO 

A articulação dos CREAS com outros serviços (Tabela 11) é observada principalmente com relação aos CRAS, 

sendo bastante alta nos Serviços de Acolhimento (abrigos e outros), Demais serviços da rede socioassisten-

cial, Serviço de Saúde Mental (CAPSi, CAPSad, ambulatórios, etc.), Demais Serviços de Saúde, Serviços de 

Educação, Ministério Público, Defensoria Pública e Conselho Tutelar. Com relação a estes serviços, no míni-

mo 74% dos CREAS Possui dados da localização (endereço, telefone, etc.), Recebe usuários encaminhados 

por este CREAS, Encaminha usuários para este, Acompanha os encaminhamentos e Troca Informações. Com 

o Poder Judiciário, 25% dos CREAS informaram não possuir nenhuma articulação. Os maiores percentuais de 

Serviço ou instituição não existente no Município foram do Centro Dia para pessoas com deficiência (83%), 

CREAS POP - Centro de Referência Especializado para população de rua (65%) e Programa de Erradicação do 

Trabalho Infantil (39%). 

 
 
 
 

4%

42%
54%

Sim, de maneira independente da
equipe de gestão do CADÚnico

Sim, em articulação com a equipe
de gestão do CADÚnico

Não realiza a atividade



21 
 

TABELA 11: UNIDADES EM QUE O CREAS MANTÉM ARTICULAÇÃO E TIPO DE AÇÃO 

Articulação dos CREAS com: 

Possui dados da 
localização 
(endereço, 

telefone, etc) 

Recebe usuá-
rios encami-
nhados por 
este CREAS 

Encaminha 
usuários 
para este 

Acompanha os 
encaminha-

mentos 

Realiza 
reuniões 

periódicas 

Troca 
Informa-

ções 

Realiza 
estudos de 

caso em 
conjunto 

Desenvolve 
atividades em 

parceria 

Não tem 
nenhuma 

articulação 

Serviço ou 
instituição 

não existente 
no Município 

Serviços de Acolhimento (abrigos e ou-
tros) 

95% 72% 82% 77% 68% 92% 79% 68% 1% 3% 

CREAS POP - Centro de Referência Especi-
alizado para população de rua 

30% 25% 22% 17% 8% 25% 14% 13% 3% 65% 

CRAS - Centro de Referência de Assistên-
cia Social 

100% 99% 98% 93% 72% 99% 84% 79% 1% 0% 

Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil 

50% 46% 41% 42% 27% 45% 32% 35% 7% 39% 

Demais serviços da rede socioassistencial 97% 95% 93% 82% 55% 94% 63% 62% 0% 0% 

Centro Dia para pessoas com deficiência 9% 7% 5% 5% 5% 8% 5% 4% 7% 83% 

Serviço de Saúde Mental (CAPSi, CAPSad, 
ambulatórios, etc.) 

92% 90% 80% 76% 48% 87% 61% 50% 0% 7% 

Demais Serviços de Saúde 92% 90% 80% 76% 48% 87% 61% 50% 0% 7% 

Serviços de Educação 97% 95% 89% 74% 41% 89% 56% 50% 1% 0% 

Outras políticas públicas 98% 88% 82% 69% 33% 84% 45% 43% 0% 0% 

Órgãos responsáveis pela aquisição de 
documentação civil básica 

89% 80% 72% 56% 26% 71% 32% 35% 5% 3% 

Serviços/Programas Segurança Alimentar 92% 73% 40% 43% 8% 52% 9% 17% 4% 2% 

Poder Judiciário 42% 24% 12% 10% 6% 22% 4% 8% 25% 30% 

Ministério Público 97% 85% 94% 84% 51% 88% 51% 41% 0% 1% 

Defensoria Pública 96% 89% 94% 82% 44% 85% 40% 37% 0% 2% 

Delegacias/ Delegacias Especializadas 91% 81% 76% 53% 15% 66% 17% 19% 4% 4% 

ONGs que atuam com defesa de direitos 54% 39% 38% 31% 17% 38% 17% 20% 9% 35% 

ONGs que realizam projetos sociais 81% 69% 62% 53% 26% 64% 31% 37% 6% 10% 

Instituições de Ensino e Pesquisa 54% 39% 38% 31% 17% 38% 17% 20% 9% 35% 

Unidades/Serviços de outros municípios 81% 69% 62% 53% 26% 64% 31% 37% 6% 10% 

Conselho Tutelar 97% 97% 96% 89% 65% 93% 76% 61% 1% 0% 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012.
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RECURSOS HUMANOS 

A equipe de referência do CREAS está prevista na NOB-RH e tem como parâmetro os serviços ofertados 

pela unidade para estabelecer o número de recursos humanos necessários, além da demanda por aten-

dimento, do acompanhamento e a capacidade de atendimento das equipes. Em 2012, o Estado de São 

Paulo possuía 2.773 trabalhadores, sendo a quantidade média por CREAS muito maior nos municípios de 

maior porte, variando de 5,8 nos municípios de pequeno porte I até 19,3 nas metrópoles, ou seja, uma 

diferença de 232% a mais. Cabe um destaque aos municípios de grande porte: 93% deles possuem CREAS, 

representando 37,5 % dos equipamentos do Estado e concentram aproximadamente metade do total de 

trabalhadores (1.413, ou 50,9%). Em relação aos municípios de médio porte, embora 77% possuam 

CREAS, a média de trabalhadores por unidade é bem menor (9,9). 

TABELA 12: QUANTIDADE DE TRABALHADORES DOS CREAS SEGUNDO PORTE DOS MUNICÍPIOS 

  
Quantidade de 

Municípios 

Quantidade 
de Municípios 
que possuem 

CREAS 

Frequência 
(Quantidade 

de CREAS) 

Quantidade de  
trabalhadores 

Quantidade 
média de  

trabalhadores 

Pequeno I 401 13 13 76 5,8 

Pequeno II 120 58 58 406 7,0 

Médio 49 38 38 376 9,9 

Grande 72 67 81 1413 17,4 

Metrópole 3 3 26 502 19,3 

Total 645 179 216 2773 12,8 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Os serviços do CREAS são de média complexidade e exigem conhecimentos específicos e de maior nível 

de formação. Conforme o Gráfico 18, dos 2773 trabalhadores, 1878 (67,7%) possuíam nível superior, 684 

(24,7%) nível médio e 211 (7,6%) nível fundamental. Os maiores percentuais de profissionais de nível 

superior se encontram nos municípios de pequeno porte II e metrópoles (71,2% e 71,1%, respectivamen-

te). Os percentuais de trabalhadores de nível médio variam pouco, de 22,5% a 26,3%. E os maiores per-

centuais de nível fundamental estão nos municípios de pequeno porte I (9,2%) e de grande porte (8,6%), 

como pode ser verificado na tabela 13. 

GRÁFICO 18: QUANTIDADE DE TRABALHADORES DOS CREAS POR ESCOLARIDADE

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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TABELA 13: TRABALHADORES DOS CREAS POR ESCOLARIDADE E PORTE 

Porte do 
Município 

Nível fundamental Nível médio Nível superior Total 

Quanti-
dade 

% 
Quanti-

dade 
% 

Quanti-
dade 

% 
Quanti-

dade 
% 

Pequeno I 7 9,2% 20 26,3% 49 64,5% 76 100% 

Pequeno II 23 5,7% 94 23,2% 289 71,2% 406 100% 

Médio 28 7,4% 93 24,7% 255 67,8% 376 100% 

Grande 121 8,6% 364 25,8% 928 65,7% 1413 100% 

Metrópole 32 6,4% 113 22,5% 357 71,1% 502 100% 

Estado 211 7,6% 684 24,7% 1878 67,7% 2773 100% 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração M&A – Coordenadoria de Gestão Estratégica.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Com relação à formação dos profissionais de nível superior (Gráfico 19), observa-se um maior número 

médio de assistentes sociais por CREAS, seguidos por psicólogos em quase todos os portes; a exceção é o 

pequeno porte I, cujas médias desses dois profissionais são iguais. Em número muito baixo tem-se os 

advogados, com média inferior a 1 por CREAS e os pedagogos, que só atingem média de 1 por CREAS no 

caso das metrópoles, não atingindo esse número nos demais portes. Não foi verificada a presença de 

antropólogos nos CREAS, segundo o Censo Suas 2012. 

GRÁFICO 19: QUANTIDADE MÉDIA DE TRABALHADORES DOS CREAS POR PROFISSÃO E PORTE DO MU-

NICÍPIO 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Com relação ao tipo de vínculo dos trabalhadores (Gráfico 20), observa-se um aumento na média de pro-

fissionais com “outros vínculos não permanentes” de acordo com o aumento do porte dos municípios, 

com destaque para as metrópoles que possuem uma maior média desses profissionais em relação aos 

demais. Nos municípios de porte pequeno I até grande, predominam os servidores estatutários. 
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GRÁFICO 20: MÉDIA DE TRABALHADORES NOS CREAS POR TIPO DE VÍNCULO E PORTE DO MUNICÍPIO 

 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 

Com relação ao coordenador, em 123 CREAS (57%) ele exerce exclusivamente essa função, em 62 (29%) 

ele acumula as funções de coordenador e de técnico, e em 23 (11%) ele acumula as funções de coorde-

nador com outra atividade da Secretaria Municipal de Assistência Social. Esses números são iguais ou 

melhores que os do cenário nacional, que são 54,9%, 29% e 11% respectivamente. Oito CREAS (4%) in-

formaram que não possuíam coordenador. 

TABELA 14: COORDENADOR DO CREAS 

O coordenador deste CREAS: 
Quantidade de 

CREAS 
% (dos respondidos, ou 

seja, dos 216 CREAS) 

Não há coordenador neste CREAS 8 4% 

Exerce exclusivamente a função de coordenador 123 57% 

Acumula as funções de coordenador e de técnico neste 
CREAS 

62 29% 

Acumula as funções de coordenador com outra atividade 
da Secretaria Municipal de Assistência Social 

23 11% 

Total 216 100% 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2012; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de Referência: agosto de 2012. 
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ANEXO 

Este anexo tem por finalidade apresentar tabelas com os dados agregados do Censo SUAS 2012 - Questi-
onário CREAS para o estado de São Paulo, elaboradas a partir das bases fornecidas pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome - MDS. 
 

BLOCO 1 – IDENTIFICAÇÃO DO CREAS 
 
 

Porte SUAS_População 2010 

  
Quantidade 

de CREAS 
% 

Quantidade de 
Municípios 

Quantidade de 
CREAS por 
município 

Quantidade de 
Municípios que 
possuem CREAS 

% de municípios 
que possuem 

CREAS 

Pequeno I 13 6,0 401 0,03 13 7,3 

Pequeno II 58 26,9 120 0,48 58 32,4 

Médio 38 17,6 49 0,78 38 21,2 

Grande 81 37,5 72 1,13 67 37,4 

Metrópole 26 12,0 3 8,67 3 1,7 

Total 216 100,0 645 0,33 179 100,0 

 
q1_Localização 

  Quantidade de unidades % 

Urbano central 170 78,7 

Urbano periférico 46 21,3 

Total 216 100 

 
q2_Tipo de CREAS 

  Quantidade de unidades % 

Municipal 216 100,0 

 
q3_ Fontes de Financiamento do CREAS 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q3_1_ Recursos municipais 198 91,7 18 8,3 

q3_2_ Recursos Estaduais 127 58,8 89 41,2 

q3_3_ Recursos Federais (MDS) 195 90,3 21 9,7 

q3_4_ Recursos Federais de outros órgãos (SDH, 
SPM, dentre outros ) 

3 1,4 213 98,6 

q3_5_ Outros recursos 2 0,9 214 99,1 
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q4_1_Quantidade de dias de funcionamento do CREAS por semana 

  Quantidade de unidades % 

1 a 4 dias por semana 0 0,0 

5 dias por semana 212 98,1 

6 dias por semana 2 0,9 

7 dias por semana 2 0,9 

Total 216 100,0 

 
 

q4_2_ Quantidade de horas de funcionamento do CREAS por dia 

  Quantidade de unidades % 

6h 1 0,5 

7h 2 0,9 

8h 132 61,1 

9h 42 19,4 

10h 33 15,3 

11h 3 1,4 

12h 1 0,5 

13h 2 0,9 

Total 216 100 

 
 
OBS.: na tabela a seguir, o cálculo foi feito considerando quantidade de horas e de dias por semana (há 2 CREAS 

que funcionam 7 dias (um de 8h e outro de 9h) e 2 que funcionam 6 dias (8h e 9h); os demais funcionam 5 di-
as por semana). 

 
q4_2_ Quantidade de horas de funcionamento do CREAS por dia 

Quantidade de horas  Quantidade de unidades % 

Menos de 30 horas/semana 0 0,0 

De 30 a 39 horas/semana 3 1,4 

De 40 a 49 horas/semana  171 79,2 

Mais de 49 horas/semana  42 19,4 

Total 216 100,0 
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BLOCO 2 – ESTRUTURA FÍSICA DO CREAS 
 

 
q5_Situação do imóvel onde se localiza o CREAS 

  Quantidade de unidades % 

Próprio da Prefeitura Municipal 59 27,3 

Alugado pela Prefeitura Municipal 148 68,5 

Alugado pelo Governo Estadual 0 0,0 

Próprio do Governo Estadual 0 0,0 

Cedido para a Prefeitura Municipal por 
entidades/instituições privadas 

2 0,9 

Cedido para a Prefeitura Municipal por 
órgãos/unidades públicas 

6 2,8 

Outros 1 0,5 

Total 216 100 

 
q6_O imóvel de funcionamento deste CREAS é compartilhado? 

  Quantidade de unidades % 

Não 161 74,5 

Sim 55 25,5 

Total 216 100 

 
q7_Tipos de unidade com as quais os CREAS compartilham o imóvel? 

  Respostas  
Percentual em  

relação ao nº de  
CREAS que  

responderam (%) 
  

Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

q7_1_ Secretaria da Assistência Social ou congênere 18 22,2 32,7 

q7_2_ Outra unidade administrativa (Sede de Prefeitu-
ra, Administração Regional, Sub-Prefeitura etc) 

3 3,7 5,5 

q7_3_ Conselho Municipal de Assistência Social 10 12,3 18,2 

q7_4_ CRAS - Centro de Referência de Assistência Social 6 7,4 10,9 

q7_5_ Unidade de Acolhimento institucional (Abrigo) 1 1,2 1,8 

q7_6_ Outra unidade pública de serviços da Assistência 
Social 

11 13,6 20,0 

q7_7_ Unidade de Saúde 1 1,2 1,8 

q7_8_ Centro de Referência da Mulher (CRM) 5 6,2 9,1 

q7_9_ ONG/Entidade/Associação Comunitária 2 2,5 3,6 

q7_10_ Conselho Tutelar 8 9,9 14,5 

q7_11_ Delegacia Especializada 1 1,2 1,8 

q7_12_ Outro órgão de defesa de direitos 2 2,5 3,6 

q7_13_ Outros 13 16,0 23,6 

Total 81 100,0 147,3 
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q8_ Espaços que são compartilhados entre o CREAS e a(s) outra(s) Unidade(s) 

  Respostas Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

 
  

Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

q8_1_ Apenas o endereço é o mesmo, mas 
todos os espaços do CREAS são independentes 
e de uso exclusivo, inclusive a entrada 

21 13,8 38,2 

q8_2_ Entrada /Porta de Acesso 17 11,2 30,9 

q8_3_ Recepção 11 7,2 20,0 

q8_4_ Algumas salas de atendimento 14 9,2 25,5 

q8_5_ Todas as salas de atendimento 0 0,0 0,0 

q8_6_ Salas administrativas 4 2,6 7,3 

q8_7_ Banheiros 24 15,8 43,6 

q8_8_ Copa/cozinha 28 18,4 50,9 

q8_9_ Área Externa 20 13,2 36,4 

q8_10_ Almoxarifado ou similar 13 8,6 23,6 

Total 152 100,0 276,4 

 
 

q9_a_Total de salas utilizadas para atendimento individual ou coletivo 

  Quantidade de unidades % 

De 0 a 1 6 2,8 

De 2 a 3 69 31,9 

De 4 a 5 74 34,3 

De 6 a 7 38 17,6 

8 ou mais 29 13,4 

Total 216 100,0 

 
q9_b_Total de salas utilizadas para atendimento e atividades administrativas 

  Frequência Porcentagem 

De 0 a 1 0 
 

De 2 a 3 salas 22 10,2 

De 4 a 5 salas 55 25,5 

De 6 a 7 salas 71 32,9 

8 ou mais salas 68 31,5 

Total 216 100,0 

 
q9_f_Quantidade Total de banheiros 

  Quantidade de unidades % 

De 0 a 1 13 6,0 

De 2 a 3 122 56,5 

De 4 a 5 58 26,9 

De 6 a 7 12 5,6 

8 ou mais 11 5,1 

Total 216 100,0 
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q9_g Demais espaços físicos disponíveis no CREAS 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q9g_Recepção 212 98,1 4 1,9 

q9h_ Copa/cozinha 209 96,8 7 3,2 

q9i_Almoxarifado ou similar 164 75,9 52 24,1 

q9j_Espaço externo no CREAS para atividades de convívio 145 67,1 71 32,9 

 
 

q10 Condições de acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida (idosos, pessoas com  
deficiência, etc.) que o CREAS possui: 

  

Sim, de acordo com a 
Norma da ABNT 

Sim, mas não estão 
de acordo com a 
Norma da ABNT 

Não possui 

  Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

q10 Condições de acessibilidade para pes-
soas com mobilidade reduzida (idosos, 
pessoas com deficiência, etc.) que o CREAS 
possui: 

63 29,2 90 41,7 63 29,2 

q10b_Rota acessível aos principais espaços 
do CREAS (recepção, sala de atendimentos 
e sala(s) de uso coletivo) 

50 23,1 116 53,7 50 23,1 

q10c_Rota acessível ao banheiro 54 25,0 102 47,2 60 27,8 

q10d_Banheiro adaptado para pessoas com 
mobilidade reduzida (idosos, pessoas com 
deficiência, etc) 

54 25,0 49 22,7 113 52,3 

 
q11 Outras adaptações disponíveis para assegurar a acessibilidade no CREAS 

  Respostas Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%)   

Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

q11_1_ Sim, suporte de profissional com 
conhecimento em LIBRAS 

12 5,5 5,6 

q11_2_ Sim, pisos especiais com relevos para 
sinalização voltados para deficientes visuais 

15 6,9 6,9 

q11_3_ Não há outras adaptações 190 87,6 88,0 

Total 217 100,0 100,5 

 
 
 
 
 
 
 
 



30 
 

q12 Equipamentos e materiais disponíveis para o desenvolvimento dos serviços no CREAS 

  Respostas Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%)   

Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

q12_1_ Telefone 216 10,8 100 

q12_2_ Fax 112 5,6 51,9 

q12_3_ Impressora 213 10,7 98,6 

q12_4_ Máquina Copiadora 137 6,9 63,4 

q12_5_ Televisão (TV) 162 8,1 75,0 

q12_6_ Equipamento de som 117 5,9 54,2 

q12_7_ DVD/Vídeo Cassete 139 7,0 64,4 

q12_8_ Datashow 95 4,8 44,0 

q12_9_ Máquina Fotográfica 123 6,2 56,9 

q12_10_ Filmadora 27 1,4 12,5 

q12_11_ Veículo de uso exclusivo 97 4,9 44,9 

q12_12_ Veículo de uso compartilhado 129 6,5 59,7 

q12_13_ Acervo bibliográfico 124 6,2 57,4 

q12_14_ Mobiliário/materiais para atender 
crianças (mesa infantil, tapete emborrachado, 
brinquedos, etc) 

150 7,5 69,4 

q12_15_ Materiais pedagógicos, culturais e 
esportivos 

152 7,6 70,4 

Total 1993 100,0 922,7 

 
D13_Quantidade de computadores no CREAS 

Quantidade de computadores Quantidades de unidades % 

0 0 0,0 

1 0 0,0 

2 3 1,4 

3 19 8,8 

4 27 12,5 

5 28 13,0 

De 6 a 10 111 51,4 

Mais de 10 28 13,0 

Total 216 100,0 

 
D14_Quantidade de computadores conectados à internet no CREAS 

Quantidade de computadores Quantidades de unidades % 

De 1 a 2 salas 0 0,0 

De 2 a 3 salas 22 10,2 

De 4 a 5 salas 55 25,5 

De 6 a 7 salas 71 32,9 

8 ou mais salas 68 31,5 

Total 216 100,0 
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q15_Este CREAS possui placa de identificação? 

  Quantidade de unidades % 

Não possui 9 4,2 

Sim, em outro modelo, mas com o nome 
“Centro de Referência Especializada de 
Assistência Social”. 

15 6,9 

Sim, em outro modelo, sem o nome “Cen-
tro de Referência Especializada de Assis-
tência Social”. 

3 1,4 

Sim, conforme o modelo padronizado 
pelo MDS. 

189 87,5 

Total 216 100 

 
 
 

BLOCO 3 - CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS OFERTADOS NESTE CREAS 
 
 

q16_a O CREAS atende situações de violência física, no âmbito do PAEFI, para os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16a_1_ Crianças e adolescentes 195 90,3 21 9,7 

q16a_2_ Mulheres adultas 181 83,8 35 16,2 

q16a_3_ Homens adultos 89 41,2 127 58,8 

q16a_4_ Idosos 180 83,3 36 16,7 

q16a_5_ Não atende este tipo de situ-
ação 

7 3,2 209 96,8 

 

q16_b O CREAS atende situações de violência psicológica, no âmbito do PAEFI, para os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16b_1_ Crianças e adolescentes 200 92,6 16 7,4 

q16b_2_ Mulheres adultas 179 82,9 37 17,1 

q16b_3_ Homens adultos 84 38,9 132 61,1 

q16b_4_ Idosos 177 81,9 39 18,1 

q16b_5_ Não atende este tipo de situa-
ção 

6 2,8 210 97,2 

 
q16_c O CREAS atende situações de abuso sexual, no âmbito do PAEFI, para os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16c_1_ Crianças e adolescentes 197 91,2 19 8,8 

q16c_2_ Mulheres adultas 124 57,4 92 42,6 

q16c_3_ Homens adutos 57 26,4 159 73,6 

q16c_4_ Idosos 95 44,0 121 56,0 

q16c_5_ Não atende este tipo de situa-
ção 

15 6,9 201 93,1 
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q16_d O CREAS atende situações de exploração sexual, no âmbito do PAEFI, para os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16d_1_ Crianças e adolescentes 165 76,4 51 23,6 

q16d_2_ Mulheres adultas 78 36,1 138 63,9 

q16d_3_ Homens adultos 48 22,2 168 77,8 

q16d_4_ Idosos 59 27,3 157 72,7 

q16d_5_ Não atende este tipo de situa-
ção 

46 21,3 170 78,7 

     

     
q16_e O CREAS atende situações de negligência ou abandono, no âmbito do PAEFI, para os  

seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16e_1_ Crianças e adolescentes 203 94,0 13 6,0 

q16e_4_ Idosos 186 86,1 30 13,9 

q16e_5_ Não atende este tipo de situa-
ção 

5 2,3 211 97,7 

 
q16_f O CREAS atende situações de tráfico de pessoas, no âmbito do PAEFI, para os  

seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16f_1_ Crianças e adolescentes 53 24,5 163 75,5 

q16f_2_ Mulheres Adultas 51 23,6 165 76,4 

q16f_3_ Homens adultos 46 21,3 170 78,7 

q16f_4_ Idosos 43 19,9 173 80,1 

q16f_5_ Não atende este tipo de situa-
ção 

158 73,1 58 26,9 

 

q16g_1_Trabalho infantil 

Quantidade de computadores Quantidades de unidades % 

Crianças, adolescentes 134 62,0 

Não atende este tipo de situação 82 38,0 

Total 216 100,0 

 

q16_h O CREAS atende situações de rua, no âmbito do PAEFI, para os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16h_1_ Crianças e adoles-
centes 

113 52,3 103 47,7 

q16h_2_ Mulheres adultas 134 62,0 82 38,0 

q16h_3_ Homens adultos 148 68,5 68 31,5 

q16h_4_ Idosos 122 56,5 94 43,5 

q16h_5_ Não atende este 
tipo de situação 

41 19,0 175 81,0 
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q16_i O CREAS atende situações de discriminação em decorrência da orientação sexual, no âmbito do PAEFI, para 
os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16i_1_ Crianças e adoles-
centes 

109 50,5 107 49,5 

q16i_2_ Mulheres adultas 84 38,9 132 61,1 

q16i_3_ Homens adultos 88 40,7 128 59,3 

q16i_4_ Idosos 62 28,7 154 71,3 

q16i_5_ Não atende este 
tipo de situação 

88 40,7 128 59,3 

 
q16_j O CREAS atende situações de discriminação em decorrência da raça/etnia, no âmbito do PAEFI, para os 

seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16j_1_ Crianças e adoles-
centes 

88 40,7 128 59,3 

q16j_2_ Mulheres adultas 72 33,3 144 66,7 

q16j_3_ Homens adultos 75 34,7 141 65,3 

q16j_4_ Idosos 65 30,1 151 69,9 

q16j_5_ Não atende este 
tipo de situação 

121 56,0 95 44,0 

 
q16_k O CREAS atende situações de famílias com crianças, adolescentes, pessoas com deficiência e/ou idosos(as) 

afastados do convívio familiar, no âmbito do PAEFI, para os seguintes ciclos de vida? 

  Sim Não 

  Quantidade % Quantidade % 

q16k_1_ Crianças e adolescentes 173 80,1 43 19,9 

q16k_2_ Mulheres adultas 91 42,1 125 57,9 

q16k_3_ Homens adultos 87 40,3 129 59,7 

q16k_4_ Idosos 127 58,8 89 41,2 

q16k_5_ Não atende este tipo de 
situação 

33 15,3 183 84,7 

 
q16_l_1_Famílias com descumprimento de condicionalidades do PBF e do PETI em decorrência de violação de 

direitos 

  Quantidades de unidades % 

Crianças, adolescentes 149 69,0 

Não atende este tipo de situação 67 31,0 

Total 216 100,0 

q16_m_1_Famílias com adolescentes em cumprimento de Medida Socioeducativa (MSE) 

  Quantidades de unidades % 

Crianças, adolescentes 198 91,7 

Não atende este tipo de situação 18 8,3 

Total 216 100,0 
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q17 Ações e atividades realizadas pelos profissionais dos CREAS no âmbito do PAEFI 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q17_1_ Entrevistas de acolhida para avaliação inicial 
dos casos 

215 5,0 99,5 

q17_2_ Atendimento psicossocial em grupo 169 3,9 78,2 

q17_3_ Atendimento psicossocial individual/familiar 216 5,0 100,0 
q17_4_ Construção de Plano Individual e/ou Familiar 
de atendimento 192 4,5 88,9 

q17_5_ Acompanhamento às famílias ou aos indiví-
duos encaminhados para a rede 

215 5,0 99,5 

q17_6_ Acompanhamento de famílias com crian-
ça/adolescente, pessoa com deficiência ou idoso 
afastados do convívio familiar 

182 4,2 84,3 

q17_7_ Orientação jurídico-social 168 3,9 77,8 

q17_8_ Reuniões com grupos de famílias ou de indi-
víduos 

188 4,4 87,0 

q17_9_ Visitas domiciliares 214 5,0 99,1 

q17_10_ Palestras/oficinas 171 4,0 79,2 

q17_11_ Encaminhamento de adolescentes para o 
Projovem Adolescente 133 3,1 61,6 

q17_12_ Encaminhamento para o CRAS 213 4,9 98,6 

q17_13_ Encaminhamento para inclusão no PETI 113 2,6 52,3 
q17_14_ Encaminhamento para o Centro de Refe-
rência Especializado para População em Situação de 
Rua 

62 1,4 28,7 

q17_15_ Encaminhamento de famílias ou indivíduos 
para outras unidades da rede de serviços socioassis-
tenciais referenciadas a este CREAS 

200 4,6 92,6 

q17_16_ Encaminhamento de usuários/dependentes 
de substâncias psicoativas para serviços de saúde 
mental 

213 4,9 98,6 

q17_17_ Encaminhamento de famílias ou indivíduos 
para serviços da rede de saúde 216 5,0 100,0 

q17_18_ Encaminhamento de famílias ou indivíduos 
para serviços das demais políticas públicas 215 5,0 99,5 

q17_19_ Encaminhamento para o Conselho Tutelar 213 4,9 98,6 

q17_20_ Encaminhamento para órgãos de defesa e 
responsabilização 

200 4,6 92,6 

q17_21_ Ações de mobilização e sensibilização para 
o enfrentamento das situações de violação de direi-
tos 

163 3,8 75,5 

q17_22_ Elaboração de relatórios técnicos sobre 
casos em acompanhamento 215 5,0 99,5 

q17_23_ Discussão de casos com outros profissionais 
da rede 

210 4,9 97,2 

q17_24_ Busca ativa 156 3,6 72,2 

q17_25_ Outros 71 1,6 32,9 
Total 4308 100,0 1994,4 
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q18_ No acompanhamento pelo PAEFI, o CREAS desenvolve atividades com autores de agressão de  

violência intrafamiliar? 

  Respostas 
Percentual em  

relação ao nº de  
CREAS que  

responderam (%) 
  

Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

q18_1_ Sim, no caso de violência sexual 87 15,9 40,3 

q18_2_ Sim, no caso de violência física 141 25,7 65,3 

q18_3_ Sim, no caso de violência psicológica 149 27,2 69,0 

q18_4_ Sim, no caso de outras formas de violência 116 21,2 53,7 

q18_5_ Não atende 55 10,0 25,5 

Total 548 100,0 253,7 

    
q19_ Volume total de casos em acompanhamento pelo PAEFI no CREAS, no ano de 2012 

  
Quantidade  

de casos 

Total de unidades 
que  

informaram a  
quantidade de  
atendimentos 

Não sabe/  
Não  

atendeu 

q19a_Total de casos em acompanhamento pelo PAEFI 91708 216 0 
q19b_Crianças ou adolescentes vítimas de violência físi-
ca/psicológica intrafamiliar 16555 164 50 

q19c_Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual 7004 156 58 

q19d_Crianças ou adolescentes vítimas de exploração 
sexual 

644 70 142 

q19e_Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou 
abandono 

15231 162 51 

q19f_Crianças ou adolescentes em situação de trabalho 
infantil (até 15 anos)_VELHA 

4227 79 133 

q19g_Pessoas idosas -  60 anos ou mais - vítimas de vio-
lência intrafamiliar 

4184 133 81 

q19h_Pessoas idosas -  60 anos ou mais - vítimas de negli-
gência ou abandono 

6326 153 62 

q19i_Pessoas com deficiência vítimas de violência intra-
familiar 

599 78 135 

q19j_Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou 
abandono 

1568 110 103 

q19k_Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência 
intrafamiliar 

6915 146 68 

q19l_Pessoas vítimas de tráfico de seres humanos 70 7 205 
q19m_Pessoas vítimas de discriminação por orientação 
sexual 

233 44 167 

q19n_Pessoas vítimas de discriminação/violência em 
decorrência da raça/etnia 

58 11 200 

q19o_Pessoas em situação de rua 7737 127 86 

q19p_Famílias com adolescentes em cumprimento de 
medida socioeducativa 

13946 152 60 

q19q_Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços 
de Acolhimento 3385 143 70 
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q20_Total de casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI em Agosto de 2012 

  
Média de acompanha-

mentos  
por unidade 

Desvio  
Padrão 

Total de  
unidades 

q20_Total de casos (famílias ou 
indivíduos) em acompanhamento 
pelo PAEFI em Agosto de 2012 

198 261 42865 

 
q21a_Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI no  

mês de Agosto de 2012 

  

Total de novas  
famílias em  

acompanhamento 

Média 
de novos acompanhamen-

tos  
por unidade 

Desvio  
Padrão 

Total de  
unidades 

q21a_Novos casos (famílias ou 
indivíduos) inseridos no acompa-
nhamento do PAEFI no  
mês de Agosto de 2012 

4741 22 26 216 

     
q21 Perfil das famílias ou indivíduos inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de  

agosto de 2012 

  
Quantidade de 

Famílias 
Média 

Desvio  
Padrão 

Total de  
unidades 

q21b_Famílias beneficiárias 
do Programa Bolsa Família 

1003 5 10 216 

q21c_Famílias com membros 
beneficiários do BPC 

274 1 3 216 

q21d_Famílias com crianças 
ou adolescentes no PETI 

144 1 3 216 

q21e_Famílias com crianças 
ou adolescentes em Serviços 
de Acolhimento 

260 1 3 216 

 
q22_1a Novos casos de crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física/psicológica) - mês de 

referência: Agosto de 2012 

  Quantidade de Casos 
Total de  
unidades 

q22_1a_1_1_Crianças ou adolescentes vítimas de violência intra-
familiar (física/psicológica) - masculino - 0 a 12 anos 
 

541 216 

q22_1a_2_1_Crianças ou adolescentes vítimas de violência intra-
familiar (física/psicológica) - masculino - 13 a 17  anos 
 

315 216 

q22_1a_1_2_Crianças ou adolescentes vítimas de violência intra-
familiar (física/psicológica) - feminino - 0 a 12 anos 
 

533 216 

q22_1a_2_2_Crianças ou adolescentes vítimas de violência intra-
familiar (física/psicológica) - feminino - 13 a 17 anos 

370 216 
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q22.1b Novos casos de crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual - mês de referência: Agosto de 2012 

  Quantidade de Casos 
Total de  
unidades 

q22_1b_1_1_Crianças ou adolescentes 
vítimas de abuso sexual - masculino - 0 a 
12 anos 

228 216 

q22_1b_2_1_Crianças ou adolescentes 
vítimas de abuso sexual - masculino - 13 a 
17 anos 

82 216 

q22_1b_1_2_Crianças ou adolescentes 
vítimas de abuso sexual - feminino -  0 a 
12 anos 

579 216 

q22_1b_2_2_Crianças ou adolescentes 
vítimas de abuso sexual - feminino -  13 a 
17 anos 

331 216 

 
q22.1c Novos casos de crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual - mês de  

referência: Agosto de 2012 

  Quantidade de Casos 
Total de  
unidades 

q22_1c_1_1_Crianças ou adolescentes 
vítimas de exploração sexual - masculino 
- 0 a 12  anos 

8 216 

q22_1c_2_1_Crianças ou adolescentes 
vítimas de exploração sexual - masculino 
- 13  a 17 anos 

13 216 

q22_1c_1_2_Crianças ou adolescentes 
vítimas de exploração sexual - feminino- 
0 a 12 anos 

16 216 

q22_1c_2_2_Crianças ou adolescentes 
vítimas de exploração sexual - feminino- 
13 a 17 anos 

56 216 

 
  



38 
 

 

q22.1d Novos casos de crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono - mês de referência: Agosto 
de 2012 

  Quantidade de Casos 
Total de  
unidades 

q22_1d_1_1_Crianças ou adolescentes 
vítimas de negligência ou abandono - 
masculino - 0 a 12 anos 

678 216 

q22_1d_2_1_Crianças ou adolescentes 
vítimas de negligência ou abandono - 
masculino - 13 a 17 anos 

361 216 

q22_1d_1_2_Crianças ou adolescentes 
vítimas de negligência ou abandono - 
feminino - 0 a 12 anos 

615 216 

q22_1d_2_2_Crianças ou adolescentes 
vítimas de negligência ou abandono - 
feminino - 13 a 17 anos 

357 216 

 
 

q22.1e Novos casos de crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (até 15 anos) - mês de referên-
cia: Agosto de 2012 

  Quantidade de casos Total de unidades 

q22_1e_1_1_Crianças ou adolescentes em situação de 
trabalho infantil (até  15 anos) - masculino - 0 a 12 anos 
 

107 216 

q22_1e_2_1_Crianças ou adolescentes em situação de 
trabalho infantil (até  15 anos)- masculino - 13 a 17 anos 
 

137 216 

q22_1e_1_2_Crianças ou adolescentes em situação de 
trabalho infantil (até  15 anos) - feminino - 0 a 12 anos 
 

70 216 

q22_1e_2_2_Crianças ou adolescentes em situação de 
trabalho infantil (até  15 anos) - feminino - 13  a 17 anos 
 

64 216 

 
  

q22.2a Novos casos de idosos (60 anos ou mais) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) - 
mês de referência: Agosto de 2012 

  Quantidade de Casos Total de unidades 

q22_2a_1_1_Pessoas idosas vítimas de violência 
intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) – mas-
culino 
 

349 216 

q22_2a_1_2_Pessoas idosas vítimas de violência  
intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) – femi-
nino 
 

614 
 

216 
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q22.2b Novos casos de idosos (60 anos ou mais) vítimas de negligência ou abandono  - mês de referência: Agosto 
de 2012 

  Quantidade de Casos Total de unidades 

q22_2b_1_1_Pessoas idosas vítimas de 
negligência ou abandono – masculino 
 

540 216 

q22_2b_1_2_Pessoas idosas vítimas de 
negligência ou abandono – feminino 
 

796 216 

  
 

q22.3a Novos casos de pessoas com deficiência vítimas de violência intrafamiliar (física,  
psicológica ou sexual) - mês de referência: Agosto de 2012 

  
Quantidade 

de Casos 
Total de  
unidades 

q22_3a_1_1_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - masculino - 0 a 12 anos 

7 216 

q22_3a_2_1_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - masculino - 13  a 17 anos 

16 216 

q22_3a_3_1_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - masculino - 18 a 59 anos 

75 216 

q22_3a_4_1_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - masculino - 60 anos ou mais 

34 216 

q22_3a_1_2_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - feminino - 0 a 12 anos 

12 216 

q22_3a_2_2_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - feminino - 13 a 17 anos 

13 216 

q22_3a_3_2_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - feminino - 18 a 59 anos 

87 216 

q22_3a_4_2_Pessoas com deficiência vítimas de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) - feminino - 60 anos ou mais 

30 216 
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  Quantidade de mulheres 
Total de  
unidades 

q22_4_Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas 
de violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual) 

1392 216 

  
q22_5_Pessoas vítimas de tráfico de seres humanos atendidos no PAEFI - mês de referência: Agosto de 2012 

         Quantidade de Casos Total de unidades 

q22_5a_1_1_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - masculino - 0 a 12 anos 

0 216 

q22_5a_2_1_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - masculino - 13 a 17 anos 

0 216 

q22_5a_3_1_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - masculino - 18 a 59 anos 

98 216 

q22_5a_4_1_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - masculino -  60 anos ou mais 

0 216 

q22_5a_1_2_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - feminino - 0 a 12 anos 

0 216 

q22_5a_2_2_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - feminino - 13 a 17 anos 

1 216 

q22_5a_3_2_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - feminino - 18 a 59 anos 

6 216 

q22_5a_4_2_Pessoas vítimas de tráfico de seres hu-
manos - feminino -  60 anos ou mais 
 

0 216 

  

  
q22_6_Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual atendidas na PAEFI - mês de referência: Agosto 

de 2012 

  Quantidade de mulheres 
Total de  
unidades 

q22_6_Pessoas vítimas de discriminação por 
orientação sexual atendidas no PAEFI 
 

47 216 
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q22_7_Pessoas em situação de rua atendidas pelo PAEFI- mês de referência: Agosto de 2012 

  Quantidade de Casos 
Total de  
unidades 

q22_7a_1_1_Pessoas em situação de rua 
- masculino - 0 a 12 anos 

30 216 

q22_7a_2_1_Pessoas em situação de rua 
- masculino - 13 a 17 anos 

31 216 

q22_7a_3_1_Pessoas em situação de rua 
- masculino -  18 a 59 anos 

1591 216 

q22_7a_4_1_Pessoas em situação de rua 
- masculino - 60 anos ou mais 

97 216 

q22_7a_1_2_Pessoas em situação de rua 
- feminino - 0 a 12 anos 

9 216 

q22_7a_2_2_Pessoas em situação de rua 
- feminino - 13 a 17 anos 

35 216 

q22_7a_3_2_Pessoas em situação de rua 
- feminino - 18 a 59 anos 

326 216 

q22_7a_4_2_Pessoas em situação de rua 
- feminino -  60 anos ou mais 

21 216 

 

q23_ Dentre os casos (famílias/ indivíduos) acompanhados pelo PAEFI, indique a quantidade em que se identifi-
cou uso abusivo ou dependência de substâncias psicoativas 

                  Quantidade de Casos 

q23_1a_Dentre os casos (famílias/indivíduos) acompanhados 
pelo PAEFI, indique a quantidade em que se identificou uso 
abusivo ou dependência de substância psicoativas - No ano de 
2011 

11941 

q23_1b_Dentre os casos (famílias/indivíduos) acompanhados 
pelo PAEFI, indique a quantidade em que se identificou uso 
abusivo ou dependência de substância psicoativas - inseridos no 
mês de agosto de 2012 
 

1007 
 
 

  
                    Quantidade de unidades que não                                                  

souberam informar 

q23_1c_Dentre os casos (famílias/indivíduos) acompanhados 
pelo PAEFI, indique a quantidade em que se identificou uso 
abusivo ou dependência de substância psicoativas - Não Sabe 
 

      56 

 

q24_Nesta Unidade há profissionais que já participaram de capacitação no tema crack, álcool e outras drogas? 

  Quantidade de unidades % 

Não 43 19,9 

Sim 173 80,1 

Total 216 100 
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q25_Este CREAS desenvolve alguma atividade específica para usuários/dependentes de substâncias psicoativas, 
em situação de risco pessoal e social? 

  Quantidade de unidades % 

Não 118 54,6 

Sim 98 45,4 

Total 216 100 

 

q26_ Quais atividades especificas realizadas para usuários/dependentes de substâncias  
psicoativas? 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respos-

tas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q26_1_ Oficinas com ações preventivas 31 8 32 

q26_2_ Abordagem de rua em parceria com 
equipes da saúde 25 6 26 

q26_3_ Encaminhamentos monitorados para 
a rede de saúde 79 20 81 

q26_4_ Articulação com a rede de saúde para 
acompanhamento dos casos 86 21 88 

q26_5_ Discussão de casos com a saúde 81 20 83 

q26_6_ Apoio à reinserção social 70 17 71 

q26_7_ Outras 30 7 31 

Total 402 100 410 

 
q27_Este CREAS realiza o Serviço Especializado em Abordagem Social? 

  Quantidade de unidades % 

Não realiza com a equipe deste CREAS, mas no 
município existe Serviço de Abordagem refe-
renciado a este CREAS 

47 21,8 

Não realiza, nem possui Serviço de Abordagem 
referenciado a este CREAS 

68 31,5 

Sim, com equipe exclusiva para Abordagem 37 17,1 

Sim, sem equipe exclusiva para Abordagem 64 29,6 

Total 216 100 

q28 A equipe deste CREAS realiza a abordagem social? 

  Quantidade de unidades % 

Apenas com crianças e adolescentes 13 13,1 

Apenas com jovens, população adulta e idosos 17 17,2 

Com crianças, adolescentes, jovens, população 
adulta e idosos 

69 69,7 

Total 99 100,0 
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q29a_Quantos dias por semana este CREAS realiza a abordagem social 

  Quantidade de unidades % 

01 dia por semana 2 2,0 

02 dias por semana 7 7,1 

03 dias por semana 2 2,0 

05 dias por semana 30 30,3 

06 dias por semana 1 1,0 

07 dias por semana 6 6,1 

Sem freqüência regular 51 51,5 

Total 99 100,0 

 
q30 Em quais períodos do dia costuma ser realizada a abordagem social? 

  Quantidade de unidades % 

Diurno 66 66,0 

Noturno 0 0,0 

Ambos 34 34,0 

Total 100 100,0 

q31 Este CREAS realiza o Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa 
de Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC) 

  Quantidade de unidades % 

Não 48 22,2 

Sim 168 77,8 

Total 216 100,0 

 

D32_Total de adolescentes acompanhados no Serviço de Proteção Social a Adolescentes em  
Cumprimento de Medida Socieducativa (LA e PSC) no ano de 2011 

  Quantidade de adolescentes Quantidade de unidades 

D32a_Total de adolescentes em cumprimento 
de Medida Socioeducativa no ano de 2011 

19300 168 

D32b_Quantidade total de adolescentes em 
cumprimento de LA no ano de 2011 

13498 131 

D32c_Quantidade total de adolescentes em 
cumprimento de PSC no ano de 2011 

5548 104 

Total 38346 403 
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q32_Quantidade de adolescentes acompanhados no Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento 
de Medida Socieducativa (LA e PSC) no ano de 2011, por sexo 

  Quantidade de adolescentes Quantidade de unidades 

q32_1a_1_Total de adolescentes em cumpri-
mento de Medida Socioeducativa no ano de 
2011 - masculino 

17142 168,0 

q32_1a_2_Total de adolescentes em cumpri-
mento de Medida Socioeducativa no ano de 
2011 - feminino 

2158 168,0 

q32_1b_1_Quantidade de adolescentes em 
cumprimento de LA no ano de 2011 - masculino 12044 147,0 

q32_1b_2_Quantidade de adolescentes em 
cumprimento de LA no ano de 2011 - feminino 1454 144,0 

q32_1c_1_Quantidade de adolescentes em 
cumprimento de PSC no ano de 2011 - masculi-
no 

4871 138,0 

q32_1c_2_Quantidade de adolescentes em 
cumprimento de PSC no ano de 2011 - feminino 677 135,0 

Total 
 

38346 100,0 

 

q32_Quantidade de unidades que não souberam informar a quantidade ou não atenderam adolescentes em Ser-
viço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa (LA e PSC) no ano de 2011 

  Não atendeu Não sabe Total 

  
Quantidade de 

unidades 
% 

Quantidade de 
unidades 

% 
Quantidade 

de unida-
des 

% 

q32_1b_ns_Quantidade de  
adolescentes em cumprimento 
de LA no ano de 2011 

   16            84,2           3          15,8 19 100,0 

q32_1c_ns_Quantidade de  
adolescentes em cumprimento 
de PSC no ano de 2011 

  24          85,7         4         14,3 28 100,0 

 
q32.2 Volume de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas em agosto de 2012 

  
Quantidade de 
adolescentes 

Média de  
adolescentes  
por unidade 

Quantida-
de de uni-

dades 

q32_2a_Total de adolescentes em cumpri-
mento de Medida Socioeducativa (MSE) (LA 
e/ou PSC) em agosto de 2012 

      9913            59     169 

q32_2b_Quantidade de adolescentes em 
cumprimento de Liberdade Assistida (LA) em 
agosto de 2012 

   7197          43     169 

q32_2c_Quantidade de adolescentes em 
cumprimento de Prestação de Serviços à 
Comunidade (PSC) em agosto de 2012 

   3132          19     169 
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q32.2 Volume de novos adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas - Mês de referência: Agosto 
de 2012 

  
Quantidade de 
adolescentes 

Média de  
adolescentes  
por unidade 

Quantidade de 
unidades 

q32_2d_1_Total de novos adolescentes em cum-
primento de Medida Socioeducativa (MSE) (LA 
e/ou PSC) em agosto de 2012 - masculino 

1773 10 169 

q32_2d_2_Total de novos adolescentes em cum-
primento de Medida Socioeducativa (MSE) (LA 
e/ou PSC) em  agosto de 2012- feminino 

231 1 169 

q32_2e_1_Adolescentes em cumprimento de Li-
berdade Assistida (LA), inseridos em acompanha-
mento no mês de agosto de 2012 - masculino 

1079 6 169 

q32_2e_2_Adolescentes em cumprimento de Li-
berdade Assistida (LA), inseridos em acompanha-
mento no mês de agosto de 2012 - feminino 

107 1 169 

q32_2f_1_Adolescentes em cumprimento de Pres-
tação de Serviço à Comunidade (PSC), inseridos em 
acompanhamento no mês de agosto de 2012 - 
masculino 

472 3 169 

q32_2f_2_Adolescentes em cumprimento de Pres-
tação de Serviço à Comunidade (PSC), inseridos em 
acompanhamento no mês de agosto de 2012 - 
feminino 

76 0 169 

Total                              3738 22 1014 

 

q33_O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de LA e de PSC está 
inscrito no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente (CMDCA)? 

  Quantidade de unidades % 

Não 23 13,7 

Sim 145 86,3 

Total 168 100,0 

 

q34_A equipe técnica responsável pelo Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida 
Socioeducativa (LA e PSC) é exclusiva deste serviço? 

  Quantidade de unidades % 

Não 65 38,7 

Sim 103 61,3 

Total 168 100,0 
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q35_Indique abaixo a frequência com que, normalmente, cada adolescente em cumprimento de medida socioe-
ducativa de Liberdade Assistida (LA) é atendido neste CREAS 

  Quantidade de unidades % 

Semanal 143 85,1 

Quinzenal 17 10,1 

Mensal 5 3,0 

Bimestral, Trimestral ou Semestral 0 0,0 

Não realiza LA 3 1,8 

Total 168 100,0 

 

q36_Ações e atividades elaboradas no âmbito da Liberdade Assistida 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº 

de  
CREAS que  

responderam 
(%) 

q36_1_ Elaboração do Plano Individual de Atendimento 
(PIA) do adolescente 

158 6,5 94,0 

q36_2_ Atendimento individual do adolescente 165 6,8 98,2 

q36_3_ Atendimento do adolescente em grupos 134 5,5 79,8 

q36_4_ Atendimento da família do adolescente em cumpri-
mento de medida de Liberdade Assistida (LA) 

165 6,8 98,2 

q36_5_ Atendimento com grupos de famílias do adolescente 
em cumprimento de medida de Liberdade Assistida (LA) 135 5,5 80,4 

q36_6_ Visita domiciliar 163 6,7 97,0 

q36_7_ Encaminhamento do adolescente para o sistema 
educacional 

164 6,7 97,6 

q36_8_ Acompanhamento da freqüência escolar do adoles-
cente 

156 6,4 92,9 

q36_9_ Encaminhamento para o Projovem Adolescente 108 4,4 64,3 

q36_10_ Encaminhamento do adolescente e sua família 
para outros serviços e programas da rede socioassistencial 164 6,7 97,6 

q36_11_ Encaminhamento para serviços da rede de saúde 
para atendimento de usuários-dependentes de substâncias 
psicoativas 

160 6,6 95,2 

q36_12_ Encaminhamento de famílias ou indivíduos para 
outros serviços da rede de saúde 

159 6,5 94,6 

q36_13_ Encaminhamento do adolescente e sua família 
para serviços de outras políticas setoriais 

154 6,3 91,7 

q36_14_ Encaminhamento do adolescente para cursos pro-
fissionalizantes 

155 6,4 92,3 

q36_15_ Elaboração e encaminhamento de relatório para a 
Justiça da Infância e da Juventude ou Ministério Público 

165 6,8 98,2 

q36_16_ Elaboração e encaminhamento de relatórios perió-
dicos para o órgão gestor da assistência social no município 135 5,5 80,4 

Total 2440 100 1452,4 
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q37_Indique abaixo a frequência com que, normalmente, cada adolescente em cumprimento de medida socioe-
ducativa de Prestação de Serviço de Comunidade -PSC é atendido neste CREAS 

  Quantidade de unidades % 

Semanal 79 47,0 

Quinzenal 68 40,5 

Mensal 11 6,5 

Bimestral 1 0,6 

Não realiza PSC 9 5,4 

Total 168 100,0 

 

q38 Órgãos que identificam locais para cumprimento, pelo adolescente, da medida socioeducativa de  
Prestação de Serviço à Comunidade (PSC)? 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q38_1_ Justiça da Infância e da 
Juventude 

11 5,4 6,9 

q38_2_ Ministério Público 7 3,5 4,4 

q38_3_ Órgão Gestor Municipal de 
Assistência Social 

35 17,3 22,0 

q38_4_ CREAS 149 73,8 93,7 

Total 202 100,0 127,0 

 
q39 Principais locais onde o adolescente presta serviço à comunidade 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q39_1_ Rede de Saúde 39 9,7 24,5 

q39_2_ Rede Educacional 73 18,1 45,9 

q39_3_ Rede socioassistencial pública 124 30,7 78,0 

q39_4_ Rede socioassistencial privada 60 14,9 37,7 

q39_5_ Outras Unidades da administração 
pública (Ex: Corpo de Bombeiros, sede da 
administração municipal, etc) 

63 15,6 39,6 

q39_6_ Outros 45 11,1 28,3 

Total 404 100,0 254,1 
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q40 Ações e atividades realizadas no âmbito do Prestação de Serviço à comunidade 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q40_1_ Elaboração do Plano Individual de 
Atendimento (PIA) do adolescente 

148 6,3 93,1 

q40_2_ Encaminhamento do adolescente 
para os locais de prestação de serviços 
comunitários 

156 6,7 98,1 

q40_3_ Atendimento individual do adoles-
cente 

158 6,8 99,4 

q40_4_ Atendimento do adolescente em 
grupos 

130 5,6 81,8 

q40_5_ Atendimento da família do adoles-
cente em cumprimento de medida de 
Prestação de Serviços à Comunidade (PSC) 

155 6,6 97,5 

q40_6_ Atendimento com grupos de famí-
lias do adolescente em cumprimento de 
medida de Prestação de Serviço à Comuni-
dade 

124 5,3 78,0 

q40_7_ Visita domiciliar 155 6,6 97,5 

q40_8_ Encaminhamento do adolescente 
para o sistema educacional 

155 6,6 97,5 

q40_9_ Acompanhamento da freqüência 
escolar do adolescente 

143 6,1 89,9 

q40_10_ Encaminhamento para o Projo-
vem Adolescente 

101 4,3 63,5 

q40_11_ Encaminhamento do adolescente 
e sua família para outros serviços e pro-
gramas da rede socioassistencial 

155 6,6 97,5 

q40_12_ Encaminhamento para serviços 
da rede de saúde para atendimento de 
usuários-dependentes de substâncias psi-
coativas 

152 6,5 95,6 

q40_13_ Encaminhamento de famílias ou 
indivíduos para outros serviços da rede de 
saúde 

153 6,5 96,2 

q40_14_ Encaminhamento do adolescente 
e sua família para serviços de outras políti-
cas setoriais 

148 6,3 93,1 

q40_15_ Encaminhamento do adolescente 
para cursos profissionalizantes 147 6,3 92,5 

q40_16_ Elaboração e encaminhamento 
de relatório para a Justiça da Infância e da 
Juventude ou Ministério Público 

159 6,8 100,0 

q40_17_ Elaboração e encaminhamento 
de relatórios periódicos para o órgão ges-
tor da assistência social no município 

126 5,4 79,2 

Total 2339 100,0 1471,1 

    

 



49 
 

 

q41 Principais parceiros com o quais o CREAS conta para incluir na rede de atendimento aos adolescentes em 
cumprimento de medida socioeducativa 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q41_1_ Não conta com parceiros da 
rede 

3 0,5 1,8 

q41_2_ Educação 136 20,5 81,9 

q41_3_ Saúde 130 19,6 78,3 

q41_4_ Esporte e lazer 101 15,2 60,8 

q41_5_ Cultura 76 11,5 45,8 

q41_6_ Trabalho/Orientação ou 
qualificação profissional (Ex Adoles-
cente Aprendiz, etc) 

91 13,7 54,8 

q41_7_ Grupos ou atividades de-
senvolvidas por iniciativas da socie-
dade civil organizada 

65 9,8 39,2 

q41_8_ Outros 61 9,2 36,7 

Total 663 100,0 399,4 

 

BLOCO 4 - GESTÃO 
 

q42_O território de abrangência deste CREAS compreende 

  Quantidade de unidades % 

O município inteiro ou o Distrito Federal intei-
ro 

185 85,6 

Apenas algum (ns) bairro (s) ou comunidade 
(s) dentro do município ou do DF 

31 14,4 

Total 216 100,0 

q44_Para implantação e/ou para o desenvolvimento das atividades neste CREAS, foi elaborado diagnóstico das 
situações de risco e violação de direitos existentes no território? 

  Quantidade de unidades % 

Não 86 39,8 

Sim 130 60,2 

Total 216 100,0 
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q44_Para implantação e/ou para o desenvolvimento das atividades neste CREAS, foi elaborado diagnóstico das situações de 
risco e violação de direitos existentes no território? 

    Quantidade de unidades % 

q45_1_Poder Judiciário 1 59 27,3 
 2 58 26,9 
 3 30 13,9 
 4 15 6,9 
 5 9 4,2 

q45_2_Ministério Público 1 32 14,8 
 2 52 24,1 
 3 36 16,7 
 4 21 9,7 
 5 16 7,4 

q45_3_Conselho Tutelar 1 89 41,2 
 2 35 16,2 
 3 33 15,3 
 4 16 7,4 
 5 10 4,6 

q45_4_Delegacia 1 3 1,4 
 2 11 5,1 
 3 11 5,1 
 4 15 6,9 
 5 14 6,5 

q45_5_CRAS 1 8 3,7 
 2 12 5,6 
 3 27 12,5 
 4 48 22,2 
 5 33 15,3 

q45_6_PETI 1 0 0,0 
  2 0 0,0 
 3 0 0,0 
 4 3 1,4 
 5 1 0,5 

q45_7_Abordagem Social/Busca Ativa 1 3 1,4 
 2 9 4,2 
 3 7 3,2 
 4 10 4,6 
 5 9 4,2 

q45_8_Serviços de acolhimento (abrigos e outros) 1 1 0,5 
 2 7 3,2 
 3 9 4,2 
 4 6 2,8 
 5 13 6,0 

q45_9_Outros serviços da rede socioassistencial 1 1 0,5 
 2 8 3,7 
 3 17 7,9 
 4 22 10,2 
 5 38 17,6 

q45_10_Serviços da rede de saúde 1 4 1,9 
 2 6 2,8 
 3 19 8,8 
 4 22 10,2 
 5 24 11,1 

q45_11_Serviços da rede das demais políticas públicas 1 1 0,5 
 2 6 2,8 
 3 5 2,3 
 4 17 7,9 
 5 23 10,6 

q45_12_Demanda espontânea da família e-ou do indivíduo 1 15 6,9 
 2 10 4,6 
 3 19 8,8 
 4 18 8,3 
  5 23 10,6 
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q46_Sistemas informatizados do Governo Federal que os CREAS têm acesso 

  Para consulta/pesquisa 

 

Para inserção de dados 
  

Não tem acesso ao sistema 

  Sim Não Sim Não Sim Não 

  
Quantidade de 

unidades 
% 

Quantidade de 
unidades 

% 
Quantidade 
de unidades 

% 
Quantidade 
de unidades 

% 
Quantidade 
de unidades 

% 
Quantidade 
de unidades 

% 

O CREAS tem acesso ao CadÚnico? 104 48 112 52 21 10 195 90 108 50 108 50 

O CREAS tem acesso ao SICON -Sistema Integrado de 
Gestão de  
Condicionalidades do Programa Bolsa  
Família? 

65 30 151 70 19 9 197 91 146 68 70 32 

O CREAS tem acesso ao SIBEC -Sistema de Benefícios ao 
Cidadão? 

71 33 145 67 22 10 194 90 133 62 83 38 

O CREAS tem acesso BPC na Escola? 51 24 165 76 5 2 211 98 166 77 50 23 

O CREAS tem acesso ao SISPETI -Sistema de Controle e 
Acompanhamento  
do PETI (SUASWEB)? 

69 32 147 68 37 17 179 83 130 60 86 40 

O CREAS tem acesso ao SISJOVEM -Sistema de Acom-
panhamento e Gestão  
do Projovem Adolescente 

47 22 169 78 6 3 210 97 168 78 48 22 

O CREAS tem acesso a Carteira do Idoso  
- Sistema de Emissão da Carteira do  
Idoso (SUASWEB) 

58 27 158 73 9 4 207 96 158 73 58 27 
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q47_A equipe deste CREAS está envolvida na atividade de cadastro de população em situação de rua no Cadastro Único para 
Programas Sociais? 

  Quantidade de unidades % 

Sim, de maneira independente da equipe de gestão 
do CADÚnico 

8 3,7 

Sim, em articulação com a equipe de gestão do 
CADÚnico 

92 42,6 

Não realiza a atividade 116 53,7 

Total 216 100,0 

 
q48_ Ações e atividades relativas à gestão realizadas no CREAS 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q48_1_ Produção de Material socioeducativo 
 

4,4 54,6 

q48_2_ Participação em campanhas de prevenção e en-
frentamento às situações de violação de direitos 

174 6,4 80,6 

q48_3_ Mapeamento da rede socioassistencial 150 5,5 69,4 

q48_4_ Mapeamento dos órgãos de defesa de direitos 140 5,2 64,8 

q48_5_ Acompanhamento dos encaminhamentos realiza-
dos para a rede 

213 7,9 98,6 

q48_6_ Elaboração de relatório periódico do quantitativo 
dos atendimentos realizados 

211 7,8 97,7 

q48_7_ Registro de prontuários em meio físico (papel) 209 7,7 96,8 

q48_8_ Registro de prontuários em meio eletrônico 93 3,4 43,1 

q48_9_ Participação na construção de fluxos entre os 
serviços da Proteção Especial e da Proteção Básica 

170 6,3 78,7 

q48_10_ Participação na construção de fluxos com a saú-
de 

133 4,9 61,6 

q48_11_ Participação na construção de fluxos com órgãos 
do Sistema de Garantia de Direitos 

139 5,1 64,4 

q48_12_ Participação em Comissões/Fóruns/Comitês 
locais de defesa e promoção de direitos 

160 5,9 74,1 

q48_13_ Reuniões de equipe para discussão e avaliação 
das atividades desenvolvidas 

211 7,8 97,7 

q48_14_ Construção de indicadores de avaliação sobre a 
oferta dos serviços no CREAS 

103 3,8 47,7 

q48_15_ Pesquisas de satisfação dos usuários 55 2,0 25,5 

q48_16_ Grupos de Estudo 114 4,2 52,8 

q48_17_ Discussão de casos em equipe 210 7,8 97,2 

q48_18_ Participação em campanha de prevenção de uso de 
drogas 

102 3,8 47,2 

Total 2705 100,0 1252 
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q49_Neste CREAS funciona disque-denúncia ou similar? 

  Quantidade de unidades % 

Não 142 65,7 

Sim 74 34,3 

Total 216 100,0 

q50_Este CREAS atende público de outro município? 

  Quantidade de unidades % 

Não 167 77,3 

Sim 49 22,7 

Total 216 100,0 

 

BLOCO 5 - ARTICULAÇÃO 
 

q51_a  Articulação dos CREAS com os Serviços de Acolhimento (abrigos e outros) 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51a_1_ Possui dados da localização (endereço, telefone, 
etc)] 

205 14,9 94,9 

q51a_2_ Recebe usuários encaminhados por este CREAS 155 11,3 71,8 

q51a_3_ Encaminha usuários para este 177 12,9 81,9 

q51a_4_ Acompanha os encaminhamentos 166 12,1 76,9 

q51a_5_ Realiza reuniões periódicas 146 10,6 67,6 

q51a_6_ Troca Informações 198 14,4 91,7 

q51a_7_ Realiza estudos de caso em conjunto 170 12,4 78,7 

q51a_8_ Desenvolve atividades em parceria 147 10,7 68,1 

q51a_9_ Não tem nenhuma articulação 2 0,1 0,9 

q51a_10_ Serviço ou instituição não existente no Município 6 0,4 2,8 

Total 1372 100,0 635 
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q51_b Articulação dos CREAS com os CREAS POP - Centro de Referência Especializado para população de rua 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51b_1_ Possui dados da localização (endereço, 
telefone, etc) 

65 13,5 30,1 

q51b_2_ Recebe usuários encaminhados por este 
CREAS 

54 11,3 25,0 

q51b_3_ Encaminha usuários para este 47 9,8 21,8 

q51b_4_ Acompanha os encaminhamentos 36 7,5 16,7 

q51b_5_ Realiza reuniões periódicas 18 3,8 8,3 

q51b_6_ Troca Informações 53 11,0 24,5 

q51b_7_ Realiza estudos de caso em conjunto 31 6,5 14,4 

q51b_8_ Desenvolve atividades em parceria 29 6,0 13,4 

q51b_9_ Não tem nenhuma articulação 7 1,5 3,2 

q51b_10_ Serviço ou instituição não existente no 
Município 

140 29,2 64,8 

Total 480 100,0 222,2 

 
q51_c Articulação dos CREAS com os CRAS - Centro de Referência de Assistência Social 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51b_1_ Possui dados da localização (endereço, telefone, 
etc) 

215 12,1 99,5 

q51c_2_ Recebe usuários encaminhados por este CREAS 
214 12,0 99,1 

q51c_3_ Encaminha usuários para este 211 11,9 97,7 

q51c_4_ Acompanha os encaminhamentos 201 11,3 93,1 

q51c_5_ Realiza reuniões periódicas 156 8,8 72,2 

q51c_6_ Troca Informações 214 12,0 99,1 

q51c_7_ Realiza estudos de caso em conjunto 182 10,2 84,3 

q51c_8_ Desenvolve atividades em parceria 170 9,6 78,7 

q51c_9_ Não tem nenhuma articulação 1 0,1 0,5 

q51c_10_ Serviço ou instituição não existente no Município 0 0,0 0,0 

Total 1779 100,0 823,6 
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q51_d PETI - Articulação dos CREAS com os Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51d_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

108 13,7 50,0 

q51d_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

100 12,7 46,3 

q51d_3_ Encaminha usuários para este 89 11,3 41,2 

q51d_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

90 11,4 41,7 

q51d_5_ Realiza reuniões periódicas 59 7,5 27,3 

q51d_6_ Troca Informações 97 12,3 44,9 

q51d_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

69 8,8 31,9 

q51d_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

75 9,5 34,7 

q51d_9_ Não tem nenhuma articulação 15 1,9 6,9 

q51d_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

85 10,8 39,4 

Total 787 100,0 364,4 

 
q51e_1_ Possui dados da localização (endereço, telefone, etc) 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51e_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

210 15,2 97,2 

q51e_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

206 14,9 95,4 

q51e_3_ Encaminha usuários para este 201 14,5 93,1 

q51e_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

178 12,8 82,4 

q51e_5_ Realiza reuniões periódicas 118 8,5 54,6 

q51e_6_ Troca Informações 202 14,6 93,5 

q51e_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

137 9,9 63,4 

q51e_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

134 9,7 62,0 

q51e_9_ Não tem nenhuma articulação 0 0,0 0,0 

q51e_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

0 0,0 0,0 

Total 1386 100,0 641,7 
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q51_f Articulação dos CREAS com os Centro Dia para pessoas com deficiência 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51f_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

19 6,4 8,8 

q51f_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

16 5,4 7,4 

q51f_3_ Encaminha usuários para este 11 3,7 5,1 

q51f_4_ Acompanha os encaminhamen-
tos 

11 3,7 5,1 

q51f_5_ Realiza reuniões periódicas 10 3,3 4,6 

q51f_6_ Troca Informações 18 6,0 8,3 

q51f_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

11 3,7 5,1 

q51f_8_ Desenvolve atividades em par-
ceria 

8 2,7 3,7 

q51f_9_ Não tem nenhuma articulação 15 5,0 6,9 

q51f_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

180 60,2 83,3 

Total 299 100,0 138,4 

 
q51_g Articulação dos CREAS com os Serviço de Saúde Mental (CAPSi, CAPSad, ambulatórios, etc.) 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51g_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

199 15,6 92,1 

q51g_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

195 15,3 90,3 

q51g_3_ Encaminha usuários para este 173 13,6 80,1 

q51g_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

164 12,9 75,9 

q51g_5_ Realiza reuniões periódicas 103 8,1 47,7 

q51g_6_ Troca Informações 188 14,7 87,0 

q51g_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

131 10,3 60,6 

q51g_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

107 8,4 49,5 

q51g_9_ Não tem nenhuma articulação 1 0,1 0,5 

q51g_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

15 1,2 6,9 

Total 1276 100,0 590,7 
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q51_h Articulação dos CREAS com os demais Serviços de Saúde 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51h_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

210 16,4 97,2 

q51h_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

205 16,0 94,9 

q51h_3_ Encaminha usuários para este 193 15,0 89,4 

q51h_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

160 12,5 74,1 

q51h_5_ Realiza reuniões periódicas 89 6,9 41,2 

q51h_6_ Troca Informações 192 15,0 88,9 

q51h_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

122 9,5 56,5 

q51h_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

109 8,5 50,5 

q51h_9_ Não tem nenhuma articulação 3 0,2 1,4 

q51h_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

1 0,1 0,5 

Total 1284 100,0 594,4 

 
q51_j Articulação dos CREAS com os serviços de outras políticas públicas 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51j_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

193 19,0 89,4 

q51j_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

173 17,0 80,1 

q51j_3_ Encaminha usuários para este 155 15,3 71,8 

q51j_4_ Acompanha os encaminhamen-
tos 

121 11,9 56,0 

q51j_5_ Realiza reuniões periódicas 57 5,6 26,4 

q51j_6_ Troca Informações 154 15,2 71,3 

q51j_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

69 6,8 31,9 

q51j_8_ Desenvolve atividades em par-
ceria 

76 7,5 35,2 

q51j_9_ Não tem nenhuma articulação 10 1,0 4,6 

q51j_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

7 0,7 3,2 

Total 1015 100,0 469,9 
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q51_k Articulação dos CREAS com os Órgãos responsáveis pela aquisição de documentação civil básica 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51k_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

198 27,0 91,7 

q51k_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

158 21,5 73,1 

q51k_3_ Encaminha usuários para este 86 11,7 39,8 

q51k_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

92 12,5 42,6 

q51k_5_ Realiza reuniões periódicas 18 2,5 8,3 

q51k_6_ Troca Informações 113 15,4 52,3 

q51k_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

20 2,7 9,3 

q51k_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

36 4,9 16,7 

q51k_9_ Não tem nenhuma articulação 9 1,2 4,2 

q51k_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

4 0,5 1,9 

Total 734 100,0 339,8 

 
q51_l Articulação dos CREAS com os Serviços/ Programas de Segurança Alimentar 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51l_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

91 23,2 42,1 

q51l_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

51 13,0 23,6 

q51l_3_ Encaminha usuários para este 26 6,6 12,0 

q51l_4_ Acompanha os encaminhamen-
tos 

21 5,4 9,7 

q51l_5_ Realiza reuniões periódicas 13 3,3 6,0 

q51l_6_ Troca Informações 48 12,2 22,2 

q51l_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

8 2,0 3,7 

q51l_8_ Desenvolve atividades em par-
ceria 

17 4,3 7,9 

q51l_9_ Não tem nenhuma articulação 53 13,5 24,5 

q51l_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

64 16,3 29,6 

Total 392 100,0 181,5 
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q51_m Articulação dos CREAS com os Poder Judiciário 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51m_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

210 16,4 97,2 

q51m_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

184 14,4 85,2 

q51m_3_ Encaminha usuários para este 202 15,8 93,5 

q51m_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

182 14,2 84,3 

q51m_5_ Realiza reuniões periódicas 110 8,6 50,9 

q51m_6_ Troca Informações 190 14,8 88,0 

q51m_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

110 8,6 50,9 

q51m_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

88 6,9 40,7 

q51m_9_ Não tem nenhuma articulação 1 0,1 0,5 

q51m_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

3 0,2 1,4 

Total 1280 100,0 592,6 

 
q51_n Articulação dos CREAS com os Ministério Público 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51n_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

208 16,9 96,3 

q51n_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

193 15,7 89,4 

q51n_3_ Encaminha usuários para este 202 16,4 93,5 

q51n_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

178 14,5 82,4 

q51n_5_ Realiza reuniões periódicas 95 7,7 44,0 

q51n_6_ Troca Informações 183 14,9 84,7 

q51n_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

87 7,1 40,3 

q51n_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

80 6,5 37,0 

q51n_9_ Não tem nenhuma articulação 1 0,1 0,5 

q51n_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

4 0,3 1,9 

Total 1231 100,0 569,9 
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q51_o Articulação dos CREAS com os Defensoria Pública 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51o_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

121 17,2 56,0 

q51o_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

110 15,6 50,9 

q51o_3_ Encaminha usuários para este 96 13,6 44,4 

q51o_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

81 11,5 37,5 

q51o_5_ Realiza reuniões periódicas 36 5,1 16,7 

q51o_6_ Troca Informações 93 13,2 43,1 

q51o_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

41 5,8 19,0 

q51o_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

37 5,3 17,1 

q51o_9_ Não tem nenhuma articulação 12 1,7 5,6 

q51o_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

77 10,9 35,6 

Total 704 100,0 325,9 

 
q51_p Articulação dos CREAS com os Delegacias/ Delegacias Especializadas 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51p_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

196 21,4 90,7 

q51p_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

175 19,1 81,0 

q51p_3_ Encaminha usuários para este 164 17,9 75,9 

q51p_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

115 12,5 53,2 

q51p_5_ Realiza reuniões periódicas 32 3,5 14,8 

q51p_6_ Troca Informações 142 15,5 65,7 

q51p_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

36 3,9 16,7 

q51p_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

40 4,4 18,5 

q51p_9_ Não tem nenhuma articulação 8 0,9 3,7 

q51p_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

9 1,0 4,2 

Total 917 100,0 424,5 
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q51_q Articulação dos CREAS com os ONGs que atuam com defesa de direitos 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51q_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

116 18,0 53,7 

q51q_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

85 13,2 39,4 

q51q_3_ Encaminha usuários para este 82 12,7 38,0 

q51q_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

67 10,4 31,0 

q51q_5_ Realiza reuniões periódicas 37 5,7 17,1 

q51q_6_ Troca Informações 83 12,8 38,4 

q51q_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

36 5,6 16,7 

q51q_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

44 6,8 20,4 

q51q_9_ Não tem nenhuma articulação 20 3,1 9,3 

q51q_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

76 11,8 35,2 

Total 646 100,0 299,1 

 
q51_r Articulação dos CREAS com os ONGs que realizam projetos sociais 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51r_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

175 27,1 81,0 

q51r_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

150 23,2 69,4 

q51r_3_ Encaminha usuários para este 133 20,6 61,6 

q51r_4_ Acompanha os encaminhamen-
tos 

114 17,6 52,8 

q51r_5_ Realiza reuniões periódicas 57 8,8 26,4 

q51r_6_ Troca Informações 139 21,5 64,4 

q51r_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

68 10,5 31,5 

q51r_8_ Desenvolve atividades em par-
ceria 

80 12,4 37,0 

q51r_9_ Não tem nenhuma articulação 14 2,2 6,5 

q51r_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

21 3,3 9,7 

Total 951 147,2 440,3 
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q51_s Articulação dos CREAS com os Instituições de Ensino e Pesquisa 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51s_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

86 22,3 39,8 

q51s_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

38 9,9 17,6 

q51s_3_ Encaminha usuários para este 24 6,2 11,1 

q51s_4_ Acompanha os encaminhamen-
tos 

23 6,0 10,6 

q51s_5_ Realiza reuniões periódicas 6 1,6 2,8 

q51s_6_ Troca Informações 47 12,2 21,8 

q51s_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

12 3,1 5,6 

q51s_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

23 6,0 10,6 

q51s_9_ Não tem nenhuma articulação 59 15,3 27,3 

q51s_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

67 17,4 31,0 

Total 385 100,0 178,2 

 
q51_t Articulação dos CREAS com os Unidades/ Serviços de outros municípios 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51t_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

142 20,6 65,7 

q51t_2_ Recebe usuários encaminhados 
por este CREAS 

109 28,3 50,5 

q51t_3_ Encaminha usuários para este 102 26,5 47,2 

q51t_4_ Acompanha os encaminhamen-
tos 

70 18,2 32,4 

q51t_5_ Realiza reuniões periódicas 19 4,9 8,8 

q51t_6_ Troca Informações 120 31,2 55,6 

q51t_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

32 8,3 14,8 

q51t_8_ Desenvolve atividades em par-
ceria 

36 9,4 16,7 

q51t_9_ Não tem nenhuma articulação 31 8,1 14,4 

q51t_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

27 7,0 12,5 

Total 688 178,7 318,5 
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q51_u Articulação dos CREAS com os Conselho Tutelar 

  Respostas   

  
Quantidade  
de respostas 

Percentual  
em relação  

ao nº total de  
respostas (%) 

Percentual em  
relação ao nº de  

CREAS que  
responderam (%) 

q51u_1_ Possui dados da localização 
(endereço, telefone, etc) 

210 14,4 97,2 

q51u_2_ Recebe usuários encaminha-
dos por este CREAS 

209 14,3 96,8 

q51u_3_ Encaminha usuários para este 207 14,2 95,8 

q51u_4_ Acompanha os encaminha-
mentos 

192 13,2 88,9 

q51u_5_ Realiza reuniões periódicas 140 9,6 64,8 

q51u_6_ Troca Informações 200 13,7 92,6 

q51u_7_ Realiza estudos de caso em 
conjunto 

165 11,3 76,4 

q51u_8_ Desenvolve atividades em 
parceria 

132 9,0 61,1 

q51u_9_ Não tem nenhuma articulação 3 0,2 1,4 

q51u_10_ Serviço ou instituição não 
existente no Município 

1 0,1 0,5 

Total 1459 100,0 675,5 

 
 
 

BLOCO 6 - RECURSOS HUMANOS 

 

q52_O coordenador deste CREAS 

  Quantidade de unidades % 

Não há coordenador neste CREAS 8 3,7 

Exerce exclusivamente a função de coordenador 
123 56,9 

Acumula as funções de coordenador e de técnico 
neste CREAS 

62 28,7 

Acumula as funções de coordenador com outra 
atividade da Secretaria Municipal de Assistência 
Social 

23 10,6 

Total 216 100,0 
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Número de trabalhadores de Nível fundamental (inclui trabalhadores sem escolaridade, ensino fundamental incompleto e 
ensino médio incompleto) 

Quantidade de 
trabalhadores 

Quantidade de unida-
des 

% de unidades Total de trabalhadores % de trabalhadores 

0 104 48,1 0 0,0 
1 64 29,6 64 30,3 
2 26 12,0 52 24,6 
3 15 6,9 45 21,3 
4 3 1,4 12 5,7 
6 1 0,5 6 2,8 
7 1 0,5 7 3,3 
8 1 0,5 8 3,8 

17 1 0,5 17 8,1 
Total 216 100,0 211 100,0 

 
Número de trabalhadores de Nível médio (inclui trabalhadores com ensino superior incompleto) 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 23 10,6 0 0,0 
1 50 23,1 50 7,3 
2 52 24,1 104 15,2 
3 26 12,0 78 11,4 
4 22 10,2 88 12,9 
5 9 4,2 45 6,6 
6 7 3,2 42 6,1 
7 8 3,7 56 8,2 
8 6 2,8 48 7,0 
9 3 1,4 27 3,9 

10 2 0,9 20 2,9 
11 3 1,4 33 4,8 
12 1 0,5 12 1,8 
13 1 0,5 13 1,9 
15 1 0,5 15 2,2 
24 1 0,5 24 3,5 
29 1 0,5 29 4,2 

Total 216 100,0 684 100,0 
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Número de trabalhadores de Nível superior (inclui trabalhadores com especialização, mestrado e doutorado) 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

1 2 0,9 2 0,1 
2 6 2,8 12 0,6 
3 18 8,3 54 2,9 
4 20 9,3 80 4,3 
5 34 15,7 170 9,1 
6 30 13,9 180 9,6 
7 16 7,4 112 6,0 
8 14 6,5 112 6,0 
9 13 6,0 117 6,2 

10 12 5,6 120 6,4 
11 7 3,2 77 4,1 
12 7 3,2 84 4,5 
13 7 3,2 91 4,8 
14 6 2,8 84 4,5 
15 3 1,4 45 2,4 
16 4 1,9 64 3,4 
17 1 0,5 17 0,9 
18 1 0,5 18 1,0 
20 5 2,3 100 5,3 
22 1 0,5 22 1,2 
23 1 0,5 23 1,2 
24 2 0,9 48 2,6 
28 1 0,5 28 1,5 
29 1 0,5 29 1,5 
30 1 0,5 30 1,6 
32 2 0,9 64 3,4 
95 1 0,5 95 5,1 

Total 216 100,0 1878 100,0 

 
 

Número de Pedagogos 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 144 66,7 0 0,0 

1 49 22,7 49 41,2 

2 12 5,6 24 20,2 

3 5 2,3 15 12,6 

4 2 0,9 8 6,7 

5 2 0,9 10 8,4 

6 1 0,5 6 5,0 

7 1 0,5 7 5,9 

Total 216 100,0 119 100,0 
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Número de Assistentes Sociais 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 1 0,5 0 0,0 

1 43 19,9 43 5,2 

2 50 23,1 100 12,0 

3 35 16,2 105 12,6 

4 25 11,6 100 12,0 

5 15 6,9 75 9,0 

6 15 6,9 90 10,8 

7 13 6,0 91 11,0 

8 4 1,9 32 3,9 

9 5 2,3 45 5,4 

10 2 0,9 20 2,4 

11 4 1,9 44 5,3 

12 1 0,5 12 1,4 

15 1 0,5 15 1,8 

20 1 0,5 20 2,4 

39 1 0,5 39 4,7 

Total 216 100,0 831 100,0 

 
Número de Antropólogos 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 216 100,0 0 0,0 
Total 216 100,0 0 0,0 

Número de Advogados 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 93 43,1 0 0,0 
1 108 50,0 108 77,7 
2 14 6,5 28 20,1 
3 1 0,5 3 2,2 

Total 216 100,0 139 100,0 
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Número de Psicólogos 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 5 2,3 0 0,0 

1 71 32,9 71 12,4 

2 62 28,7 124 21,7 

3 34 15,7 102 17,8 

4 17 7,9 68 11,9 

5 8 3,7 40 7,0 

6 7 3,2 42 7,3 

7 6 2,8 42 7,3 

8 1 0,5 8 1,4 

9 1 0,5 9 1,6 

10 1 0,5 10 1,7 

11 1 0,5 11 1,9 

15 1 0,5 15 2,6 

30 1 0,5 30 5,2 

Total 216 100,0 572 100,0 

 
Número de Servidores Estatutários 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 52 24,1 0 0,0 

1 9 4,2 9 0,8 

2 16 7,4 32 2,7 

3 13 6,0 39 3,3 

4 24 11,1 96 8,2 

5 21 9,7 105 8,9 

6 20 9,3 120 10,2 

7 7 3,2 49 4,2 

8 6 2,8 48 4,1 

9 8 3,7 72 6,1 

10 5 2,3 50 4,3 

11 6 2,8 66 5,6 

12 6 2,8 72 6,1 

13 2 0,9 26 2,2 

14 2 0,9 28 2,4 

15 3 1,4 45 3,8 

16 3 1,4 48 4,1 

17 3 1,4 51 4,3 

18 3 1,4 54 4,6 

19 4 1,9 76 6,5 

25 1 0,5 25 2,1 

26 1 0,5 26 2,2 

37 1 0,5 37 3,2 

Total 216 100,0 1174 100,0 
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Número de Empregados Públicos (CLT) 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 52 24,1 0 0,0 

1 9 4,2 9 0,8 

2 16 7,4 32 2,7 

3 13 6,0 39 3,3 

4 24 11,1 96 8,2 

5 21 9,7 105 8,9 

6 20 9,3 120 10,2 

7 7 3,2 49 4,2 

8 6 2,8 48 4,1 

9 8 3,7 72 6,1 

10 5 2,3 50 4,3 

11 6 2,8 66 5,6 

12 6 2,8 72 6,1 

13 2 0,9 26 2,2 

14 2 0,9 28 2,4 

15 3 1,4 45 3,8 

16 3 1,4 48 4,1 

17 3 1,4 51 4,3 

18 3 1,4 54 4,6 

19 4 1,9 76 6,5 

25 1 0,5 25 2,1 

26 1 0,5 26 2,2 

37 1 0,5 37 3,2 

Total 216 100,0 1174 100,0 

 
 
 

Número de Comissionados 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 118 54,6 0 0,0 

1 62 28,7 62 37,3 

2 21 9,7 42 25,3 

3 7 3,2 21 12,7 

4 6 2,8 24 14,5 

5 1 0,5 5 3,0 

12 1 0,5 12 7,2 

Total 216 100,0 166 100,0 
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Número de profissionais com outros vínculos não permanentes 

Quantidade de trabalhadores 
Quantidade de unida-

des 
% de unidades 

Total de trabalhado-
res 

% de trabalhadores 

0 66 30,6 0 0,0 

1 36 16,7 36 4,0 

2 21 9,7 42 4,7 

3 15 6,9 45 5,0 

4 13 6,0 52 5,8 

5 11 5,1 55 6,1 

6 8 3,7 48 5,3 

7 8 3,7 56 6,2 

8 13 6,0 104 11,5 

9 2 0,9 18 2,0 

10 5 2,3 50 5,5 

11 2 0,9 22 2,4 

12 2 0,9 24 2,7 

13 2 0,9 26 2,9 

14 1 0,5 14 1,6 

15 3 1,4 45 5,0 

16 2 0,9 32 3,5 

19 3 1,4 57 6,3 

27 1 0,5 27 3,0 

29 1 0,5 29 3,2 

121 1 0,5 121 13,4 

Total 216 100,0 903 100,0 

 
 

Quantidade de trabalhadores por escolaridade e porte do município 

Porte do Município 

Número de trabalha-
dores de Nível funda-
mental (inclui traba-
lhadores sem escola-
ridade, fundamental 
incompleto e ensino 
médio incompleto) 

Número de trabalha-
dores de Nível médio 
(inclui trabalhadores 
com ensino superior 

incompleto) 

Número de trabalha-
dores de Nível supe-
rior (inclui trabalha-
dores com especiali-

zação, mestrado e 
doutorado) 

Quantidade de  
trabalhadores nos  

CREAS 

Pequeno I 7 20 49 76 

Pequeno II 23 94 289 406 

Médio 28 93 255 376 

Grande 121 364 928 1413 

Metrópole 32 113 357 502 

Total 211 684 1878 2773 
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Quantidade de trabalhadores por profissão e porte do município 

Porte do Município 
Número de Pedago-

gos 
Número de Assis-

tentes Sociais 
Número de Antro-

pólogos 
Número de Advo-

gados 

Número 
de Psicó-

logos 

Pequeno I 8 15 0 5 15 

Pequeno II 16 115 0 37 89 

Médio 10 100 0 22 91 

Grande 58 441 0 53 263 

Metrópole 27 160 0 22 114 

Total 119 831 0 139 572 

 
 

Quantidade de trabalhadores por tipo de vínculo e porte do município 

Porte do Município 
Número de Servidores 

Estatutários 
Número de Emprega-

dos Públicos(CLT) 
Número de Comissi-

onados 

Número de profissio-
nais com outros vín-
culos não permanen-

tes 

Pequeno I 34 22 7 13 

Pequeno II 167 116 35 88 

Médio 170 98 19 89 

Grande 671 243 85 414 

Metrópole 132 51 20 299 

Total 1174 530 166 903 

 
 

  



71 
 

 


